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RESUMO 

A presente dissertação propõe uma análise acerca das narrativas de vida das influenciadoras 

digitais no Instagram que tratam do empoderamento de mulheres como questão central, 

levando-se em conta as transformações que a internet e as redes sociais propiciaram na 

sociedade contemporânea. Partindo da perspectiva processual e figuracional de Norbert Elias, 

considerou-se os diversos âmbitos inter-relacionados na construção da identidade, da auto-

imagem e das práticas das mulheres em sua marca geracional e intergeracional. Para tanto fez-

se necessário reconstruir a trajetória de vozes que influenciaram e influenciam as mulheres, 

além de buscar na história os sentidos, tanto do empoderamento quanto da necessidade dos 

cuidados estéticos dedicados às mulheres. Além disso, utilizando-se da discussão de Paul 

Ricoeur sobre o tempo e a narrativa, articuladas à teoria do habitus em Bourdieu, buscou-se 

traçar correspondências entre os capitais expressos nas imagens, vídeos, legendas e interação 

das seguidoras nos comentários expostos nos perfis de jovens mulheres, com o mito da beleza 

constituído a partir das articulações entre as pautas da luta feminista e o campo da estética 

corporal, conceito defendido por Naomi Wolf. Dessa maneira foi possível constatar que as 

influenciadoras refletem uma tentativa de conformação de novas práticas simbólicas, através 

de estratégias narrativas que reposicionam o local historicamente subjugado das mulheres, ao 

mesmo tempo em que contribuem para a criação de novas disposições que acabam por 

encerrá-las em uma condição de aprisionamento a um padrão estético devido ao poder da 

indústria da beleza. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Empoderamento; Mulheres; Influenciadoras Digitais; Instagram. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation proposes an analysis of the life narratives of digital influencers in Instagram 

that deal with the empowerment of women as a central issue, taking into account the 

transformations that the Internet and social networks have brought about in contemporary 

society. Starting from the procedural and figurational perspective of Norbert Elias, we 

considered the various interrelated areas in the construction of identity, self-image and 

women's practices in their generational and intergenerational mark. To this end, it was 

necessary to reconstruct the trajectory of voices that influenced and influence women, in 

addition to seeking in history the senses, both of empowerment and of the need for aesthetic 

care dedicated to women. In addition, using Paul Ricoeur's discussion of time and narrative, 

articulated to the theory of habitus in Bourdieu, we sought to trace correspondence between 

the capitals expressed in the images, videos, subtitles and interaction of the followers in the 

comments exposed in the profiles of young women, with the myth of beauty constituted from 

the articulations between the agendas of the feminist struggle and the field of body aesthetics, 

a concept defended by Naomi Wolf. In this way it was possible to verify that the influencers 

reflect an attempt to conform new symbolic practices, through narrative strategies that 

reposition the place historically subjugated of women, while contributing to the creation of 

new dispositions that end up locking them in a condition of imprisonment to an aesthetic 

standard due to the power of the beauty industry. 
 

 

KEYWORDS: Empowerment; Woman; Digital Influencers; Instagram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



vii 

 

 

 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 - Visão geral do perfil de Alexandra Gurgel no Instagram………………………..35 

Figura 2 - Postagem sobre gordofobia……………………………………………………....37 

Figura 3 - Postagem de look do dia………………………………………………………….38 

Figura 4 - Postagem sobre aceitação da auto-imagem………………………………………40 

Figura 5 - Postagem patrocinada sobre estilo………………………………………………..41 

Figura 6 - Prints de dois stories do perfil de Alexandra Gurgel……………………………..42 

Figura 7 - Postagem falando sobre a importância do feminismo………………………….....44 

Figura 8 -  Postagem convidando as seguidoras a interação…………………………………48 

Figura 9 - Propaganda do creme Antisardina em uma Revista Feminina…………………...58 

Figura 10 - Postagem da campanha Dona dessa Beleza da Avon Cosméticos………………66 

Figura 11 - Postagem da campanha Clube de Influ da Avon Cosméticos…………………...67 

Figura 12 - Postagem da campanha Velha Pra da Natura Cosméticos………………...…….68 

Figura 13 - Postagem com todas as embaixadoras da Seda Oficial………………………….69 

Figura 14 - Postagem de uma embaixadora da marca Seda em seu Instagram pessoal……...70 

Figura 15 - Postagem com fotos de antes e depois de Alexandra Gurgel…………………....74 

Figura 16 - Postagem de Alexandra dialogando com as seguidoras…………………………76 

Figura 17 -  Postagem de Alexandra no Programa Encontro com Fátima Bernardes na Rede 

Globo………………………………………………………………………………………….83 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



viii 

 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO……………..……………………………………………………………..9 

 

2. FEMINISMO NA REDE: O EMPODERAMENTO DE MULHERES NA INTERNET 

..................................................................................…………………………….....................18 

2.1. DEFININDO EMPODERAMENTO DE MULHERES…………………………………20 

2.2. REDES SOCIAIS DA INTERNET: O FENÔMENO INSTAGRAM E AS 

INFLUENCIADORAS DIGITAIS……………………………………………………...........25 

2.3. O EMPODERAMENTO PELA AFIRMAÇÃO E ACEITAÇÃO DO PRÓPRIO CORPO: 

A INFLUENCIADORA DIGITAL ALEXANDRA GURGEL……………………………...34 

 

3. OS CUIDADOS COM A ESTÉTICA CORPORAL DA MULHER E A 

DOMINAÇÃO MASCULINA ……….………………………………………………………….53 

 

4. O EMPODERAMENTO MOLDANDO NARRATIVAS DE VIDA………………....72 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS……………………………………………………………….86 

 

REFERÊNCIAS……………………………………………………………………………..89 

 



9 
 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

Num cenário no qual pessoas de todo mundo estão conectadas realizando uma 

comunicação interativa e instantânea mediada pelo computador e/ou pelos dispositivos 

móveis, as redes sociais da internet possibilitaram a formação de zonas de apropriação e 

multiplicação de informações, tornando-se um espaço fecundo para a exposição dos 

indivíduos, remodelando as formas pelas quais os estilos de vida são relatados, consumidos e 

compartilhados. Durante sua evolução as redes sociais foram conformando formatos cada vez 

mais confessionais e interativos com a possibilidade do compartilhamento de textos, vídeos e 

imagens em uma mesma plataforma. Ao mesmo tempo, com a convergência das tecnologias 

em aparelhos cada vez mais compactos, foi-se expressando um aumento da visibilidade e da 

conexão entre as pessoas (SIBILIA, 2016), tornando essas expressões cada dia mais comuns 

na vida da maior parte da população mundial.  

Com o surgimento da internet e a gênese de novas formas de sociabilidade através das 

mídias digitais na contemporaneidade, o empoderamento de mulheres é um tema que tem 

ganhado visibilidade e vem se desdobrando em uma diversidade de práticas, tornando-se um 

assunto bastante explorado em toda a web
1
, especialmente nas redes sociais digitais. A 

correlação deste cenário com a disseminação das práticas consideradas por algumas mulheres 

como empoderadas tem se refletido de forma característica nos perfis de determinadas 

usuárias do aplicativo Instagram conhecidas como influenciadoras digitais ou digital 

influencers
2
. Em seus perfis, elas relatam por meio de fotografias e imagens o seu dia-a-dia, 

dicas de moda, beleza elifestyle
3
 que acreditam estar ligados ao chamado empoderamento da 

mulher. Estes perfis vêm atraindo os anunciantes em busca de credibilidade para seus 

produtos diante dos milhões de seguidores que estas influenciadoras costumam ter, dado o 

enorme sucesso que têm atingido. A autenticidade que estas figuras transmitem, geralmente 

por serem mulheres comuns e acessíveis, diferente das antigas estrelas das capas de revistas, 

tem proporcionado às marcas confiança frente aos potenciais clientes, desenvolvendo uma 

 
1 

Nome pelo qual a rede mundial de computadores internet se tornou conhecida a partir de 1991, quando 

se popularizou devido à criação de uma interface gráfica que facilitou o acesso e estendeu seu alcance ao 

público em geral. Acesso em:https://www.google.com.br/search?q=Dicion%C3%A1rio 
2 

O digital influencer nada mais é que um produtor de conteúdo que utiliza seus canais para influenciar 

comportamentos tanto na internet, como fora dela. Acesso em: https://blog.hotmart.com/pt-br/como-se-tornar-

um-digital-influencer/ 
3 

Estilo de vida em inglês. Acesso em : https://translate.google.com.br/?hl=pt-BR&um=1&ie=UTF-

8&client=tw-ob#auto/pt-BR/lifestyle 
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nova forma de lidar com os consumidores. 

Diante de todas estas questões o interesse pelo tema da presente pesquisa se amparou 

especialmente na relação entre o consumo, no âmbito da estética corporal, e o empoderamento 

de mulheres enquanto uma pauta política ligada à luta feminista expressa nas narrativas de 

vida das influenciadoras digitais no Instagram.    

Levando-se em consideração a desigualdade existente nas relações entre os gêneros 

ainda muito viva na atualidade, o despontar do movimento feminista em meados da década de 

30 se mostrou de extrema importância para o início da investigação de possibilidades de 

superação dessa dominação. Isso se deu não só a partir das lutas políticas por direitos 

fundamentais historicamente negados às mulheres como também pela abertura de diversas 

discussões e elaborações teóricas no seio da academia. Neste contexto, emergiu, dentre as 

pautas do debate feminista, a busca por práticas que ensejam o empoderamento das mulheres 

indo da práxis para a teoria, ou seja, começando a ser problematizado teoricamente depois do 

seu nascimento, no seio do ativismo e do movimento de mulheres (SARDENBERG, 2006). A 

partir disso, as direções do empoderamento tomaram rumos antagônicos. Por um lado, o 

conceito foi levado para a academia ganhando espaço na multiplicidade de perspectivas dos 

estudos feministas e por outro foi apropriado pelos discursos de desenvolvimento do mercado. 

Sardenberg (2006) afirma que “tornou-se comum tanto no discurso acadêmico, quanto de 

órgãos governamentais e não governamentais - ou mesmo no próprio movimento de mulheres 

- falar-se do empoderamento de mulheres”. Com essa disseminação intensa o termo foi 

perdendo muito de sua conotação mais radical (SARDENBERG, 2006) intrinsecamente 

ligada às lutas, conceitos e discussões travadas no âmbito do movimento político e da 

academia, se aproximando mais do cotidiano, sem estar necessariamente ligado formalmente 

aos movimentos e teorias feministas.  

Com a popularização da pauta do empoderamento e todos os avanços derivados dos 

embates do movimento, muitas mulheres tomaram a noção para si a partir da reflexão de sua 

condição particular frente às diversas mudanças. Apesar do significado ainda ligado à 

necessidade de afirmação da mulher e da luta pelo rompimento com o patriarcado, o 

empoderamento aparece muitas vezes sem nenhuma ligação com uma plataforma política, ou 

seja, muitas vezes essas mulheres não estão ligadas a nenhum movimento político e/ou nunca 

tiveram contato com as teorias feministas. 

Para Anthony Giddens (1993 apud PETERS, 2014), os conceitos de uma teoria ou 

campo de saber, ao se propagarem pela sociedade, são apropriados pelos atores leigos que, 

por sua vez, os incorporam em seus quadros de significados e os utilizam em suas práticas 
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sociais remodelando-as. Assim, os significados iniciais dos conceitos acabam se diluindo e se 

transformando em elementos familiares das rotinas sociais e da linguagem do senso comum. 

Ao mesmo tempo, são incorporados no objeto de investigação das ciências sociais, visto que 

as reformulações feitas pelos atores ajudam a remodelar também o objeto de estudos. É o que 

ele define como dupla hermenêutica, uma relação de mão dupla entre a linguagem das 

ciências leigas e a linguagem das ciências sociais. Diante desse fenômeno o conceito de 

empoderamento foi tomando proporções diversas às que as teóricas feministas propuseram, se 

popularizando com um significado mais próximo a um empoderamento individual das 

mulheres cada vez mais ligado especialmente à estética corporal. 

Pode-se inferir que essa reformulação da ideia de empoderamento se aproxima do 

mito da beleza, definido por Naomi Wolf (1991) como um padrão de beleza consolidado a 

partir da emergência do feminismo na década de 30. Segundo a autora, ao passo que foi 

declinando a naturalização da mulher no espaço de domesticidade, ponto que as encerrava em 

uma condição limitada pelo casamento, os cuidados com o lar e com os filhos, houve um 

relativo deslocamento dos papéis de submissão. Com o aumento considerável da inserção das 

mulheres no mercado de trabalho, a ocupação com a beleza foi tomando conta do dia-a-dia de 

forma mais intensa. Essa conjuntura foi abrindo espaço para o fortalecimento de uma 

indústria da beleza materializada no consumo dos cosméticos, do vestuário e 

consequentemente no culto ao corpo como um arma política contra a evolução da mulher. 

Sendo assim, essa reação se fortaleceu para assumir a função de coerção social que os mitos 

da maternidade, domesticidade, castidade e passividade não conseguiam mais realizar como 

antes, contribuindo para destruir ocultamente tudo de positivo que o feminismo proporcionou 

às mulheres material e publicamente (WOLF, 1991). 

Hoje, com a popularização cada vez maior do feminismo, o empoderamento se tornou 

uma reivindicação muito presente nos vários âmbitos da vida das mulheres em todo mundo e 

é na internet, com sua comunicação dinâmica e global, que se encontram muitas destas 

manifestações. Com o despontar das inúmeras redes sociais digitais, houve uma dinamização 

e um aumento das conexões e contatos, dos diálogos e do compartilhamento de informações 

entre as pessoas modificando em alguma medida a sociabilidade. Estes novos espaços 

permitem não apenas a comunicação dos usuários com seus amigos, mas com toda uma rede 

de pessoas com as quais se tem interesses em comum ao redor do mundo. Dentre as mais 

diversificadas práticas de interação produzidas a partir destas redes digitais, o ativismo pelas 

mais diferentes lutas se destaca por gerar debates entre atores com engajamento e opiniões 

divergentes, o compartilhamento de informações e de pautas políticas e também pela 
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possibilidade de organização e manifestação dentro da própria web. 

O empoderamento de mulheres é uma pauta que vem sendo fortemente abordada 

nestes espaços e aqui destaca-se o seu aparecimento através das narrativas de jovens mulheres 

que, ao partilharem seu dia-a-dia nas diversas páginas da rede mundial de computadores, 

ganham notoriedade entre os usuários da rede. Os perfis das já citadas influenciadoras digitais 

no Instagram têm ganhado forte visibilidade a partir de publicações voltadas para a exposição 

de um estilo de vida considerado por elas empoderador. Adeptas de uma linguagem que 

dissemina o consumo de determinadas práticas que, segundo elas, levam ao empoderamento, 

muitas passaram do anonimato para a fama revelando seus hábitos diariamente ao publicar 

fotografias e vídeos em seus perfis. Com o enorme sucesso, muitas delas se dedicam 

exclusivamente ao uso do aplicativo transformando a ferramenta em seu espaço de trabalho a 

partir do qual tem rendimentos financeiros provenientes da publicidade de grandes marcas. 

Por outro lado as marcas também têm se adaptado a esse contexto de enorme difusão 

do discurso e das práticas ligadas ao empoderamento de mulheres. De acordo com dados da 

Trendwatching, empresa que faz consultoria de tendências de consumo em todo o mundo, as 

mulheres na América Latina estão cada vez mais empoderadas enquanto consumidoras, 

estudantes, políticas e empreendedoras. Em uma pesquisa, revela que essas mudanças 

socioeconômicas se refletem no marketing que as atinge 

 

Na América Latina, as mulheres estão lutando por igualdade na vida pública 

e privada. As marcas que não apenas evitam estereótipos nocivos ou 

objetificação, mas realmente apoiam as causas femininas, comunicando-se 

melhor com as mulheres modernas, serão amadas. […] Cada vez mais, se 

uma marca não é parte da solução, será vista como parte do problema. É hora 

de romper com os estereótipos de gênero, de se comunicar com as mulheres 

da forma como elas merecem, e de empoderá-las para que elas vivam a vida 

que desejam. (TRENDWATCHING, 2017). 

 
 

Com base em diversos dados que levam a estas constatações, a empresa oferece 

serviços gratuitos e pagos para que outras empresas aperfeiçoem seu marketing, indicando 

assuntos que estas podem utilizar para empoderar mulheres, levando em conta que a inserção 

destas no mercado de trabalho aumentou sua renda modificando assim seus desejos de 

consumo. A Trendwatching aponta algumas inovações de destaque sugerindo as marcas que 

promovam suas ações de marketing denunciando a opressão e a desigualdade de gênero, 

dirigindo-se às consumidoras evitando os estereótipos e oferecendo produtos e serviços que 

satisfaçam as necessidades e os gostos da mulher moderna. 

Diante do crescente investimento das marcas em empoderamento, as influenciadoras 
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digitais com seu enorme alcance e ressonância têm atraído cada vez mais estas empresas que 

vêm investindo fortemente em marketing através dos perfis pessoais destas figuras. As ações 

vão além de meras propagandas dos produtos - estas mulheres participam de eventos, fazem 

promoções, tornando-se muitas vezes representantes oficiais da marca ou produto. 

É possível perceber, pelas narrativas construídas por meio de imagens, fotografias, 

vídeos e textos (instrumentos possibilitados pela rede social Instagram), que estas jovens 

acreditam estar influenciando outras mulheres a se empoderar quando reivindicam que é 

fundamental enfrentar os preconceitos vigentes, desconstruindo padrões de beleza e aceitando 

seus corpos e suas escolhas individuais.  

Partindo de toda esta conjuntura, vê-se a necessidade de problematizar as narrativas de 

empoderamento na rede social digital Instagram, no contexto de uma sociedade que convoca 

quase espontaneamente os usuários e consumidores a encenarem e compartilharem suas vidas 

nas telas interconectadas (SIBILIA, 2016). Para isso fez-se necessário observar em que ponto 

essas narrativas reproduzem o mito da beleza buscando elementos nas postagens 

compartilhadas para compreender as relações entre o mito e as práticas das influenciadoras. 

O ponto de partida deste estudo fundamentou-se por meio da análise do perfil de uma 

influenciadora digitalbrasileira, Alexandra Gurgel,que aborda sobre o empoderamento de 

mulheres em suas postagens, especialmente a partir da aceitação do seu corpo fora do padrão 

socialmente considerado belo. A influenciadora possui hoje 290 mil seguidores e uma grande 

interação com estes percebida através da quantidade de curtidas e comentários em suas 

postagens. Além do Instagram, ela possui outras redes sociais como um canal no YouTube e 

um perfil no Facebook para otimizar sua produção de conteúdo, algo bastante comum entre as 

diversas figuras do segmento. É importante destacar que a maior parte das influenciadoras não 

utilizam apenas o Instagram para produzir seus conteúdos. Todas elas, geralmente fazem uso 

de outras redes como o YouTube, Facebook, Snapchate até mesmo Blog nas quais também 

discutem a pauta do empoderamento de mulheres imbricada com outras pautas políticas e com 

experiências diversas do seu cotidiano. Buscando compreender em que medida as fotografias, 

vídeos, imagens e legendas e demais ferramentas oferecidas pelo Instagram se configuram 

como narrativas de vida de mulheres que, ao mesmo tempo em que buscam a afirmação do 

poder feminino por meio da estética vêm a se articular em certa medida ao mito da beleza, foi 

analisada toda a estrutura do perfil, o conteúdo comunicado nas postagens, incluindo as que 

ela anuncia produtos de grandes marcas. Também fez-se necessário analisar os comentários 

em postagens selecionadas no perfil de Alexandra, visando apreender as transformações nas 

práticas entre as mulheres que se fortalecem no auto-conhecimento a partir da interação umas 
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com as outras. A escolha do perfil deu-se a partir de critérios como quantidade de seguidoras, 

assiduidade diária das postagens, laços sociais fortes (observados a partir do número de 

curtidas, da interação e do teor dos comentários nas postagens) e um número considerável de 

anunciantes, fato que manifesta a credibilidade e confiança frente às seguidoras.  

Através de diferentes perspectivas teóricas, a análise de postagens dos perfis 

selecionados no Instagram se constituiu como recurso metodológico para a pesquisa 

qualitativa em andamento, visto que estas publicações representadas por imagens, geralmente 

fotografias e textos feitos pela influenciadora e compartilhados para os milhares de seguidores 

que interagem com ela, trazem pistas de aspectos concretos da vida social, política e 

econômica de determinado momento histórico (BAUER E GASKELL, 2003). Apesar da 

diversidade de postagens encontradas nos perfis das influenciadoras digitais que podem 

oferecer recursos para esta pesquisa, um número específico precisou ser designado dados os 

limites possíveis para este estudo. Sendo assim, foi analisado o teor das postagens, desde os 

elementos presentes nas fotografias e vídeos até as idéias comunicadas nas legendas para 

entender a conformação de uma narrativa de vida na qual o empoderamento se torna o eixo 

central. A partir da compreensão das ambivalências resultantes dessa narrativa foi possível 

examinar suas relações com a indústria da beleza procurando responder se há ou não uma 

reformulação da condição das mulheres a uma nova dependência, e a formação de redes de 

relacionamento entre mulheres que juntas apoiam umas às outras, desconstroem crenças 

negativas sobre suas aparências e fortalecem a auto-estima individual e coletiva ao 

compartilharem experiências de vida semelhantes. O critério utilizado para seleção das 

postagens baseou-se no conteúdo compartilhado priorizando as fotografias e os depoimentos 

sobre o empoderamento de mulheres e sobre práticas que considera importantes para este 

empoderamento.  

Além disso, foram selecionados alguns anúncios de grandes marcas nos perfis do 

Instagram das próprias empresas que utilizam a imagem das influenciadoras e/ou do 

empoderamento para divulgar seus produtos. Foram analisados o teor das legendas e das 

imagens, na articulação da propaganda com o discurso do empoderamento e/ou da imagem de 

influenciadoras digitais, a linguagem específica utilizada para comunicar práticas de 

embelezamento visando compreender os sentidos estabelecidos no entrecruzamento entre 

imagens e textos. Comparou-se as semelhanças entre os papéis das antigas revistas femininas 

e os perfis de influenciadoras no Instagram na medida em que tratam sobre temas de 

embelezamento se assemelhando em diversos aspectos, ao considerar a consolidação do mito 

da beleza pelas revistas pelo interesse de seus anunciantes. Visto que as revistas femininas 
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foram, desde o começo do śeculo XX, os principais espaços de disseminação de conteúdos 

exclusivos às mulheres, nos quais estas confiavam seguramente, imbuída de uma 

multiplicidade de imagens de beleza feminina, as correspondências entre esses canais de 

comunicação apresentam-se como parte de um processo de estabelecimento de práticas 

individuais e coletivas que podem ser percebidas nas relações geracionais e intergeracionais.  

A pesquisa se estruturou em três capítulos. No primeiro capítulo, abordou-se sobre o 

despontar do empoderamento de mulheres na internet. Considerando inicialmente a força das 

redes digitais na disseminação dos debates e lutas dos movimentos sociais e na sua 

importância enquanto espaço de comunicação alternativa, pautou-se o estudo de Manuel 

Castells (2013) sobre os movimentos sociais na internet, entendendo que o empoderamento 

surge em um movimento social, que é o movimento de mulheres. Em seguida, foi a 

apresentada a trajetória do surgimento da pauta do empoderamento no seio do movimento e 

suas implicações refletidas nas redes sociais hoje principalmente através das ações das 

influenciadoras digitais.Algumas estudiosas feministas, como Batliwala (1997), Magdalena 

Leon (2001), Cecília Sanderberg (2006), que discutem sobre o empoderamento, serviram de 

base para aprofundar a discussão acerca dos rumos tomados pelo termo que se encontra em 

disputa: por um lado tem fortalecido a luta pela emancipação da mulher e por outro tem sido 

cada vez mais apropriado pelos discursos de mercado que o atrelam a rituais estéticos. 

Posteriormente, com a finalidade de considerar o contexto no qual mulheres comuns têm feito 

sucesso falando sobre o empoderamento, foi preciso o aprofundamento na história e nos 

aspectos das redes sociais de internet e no fenômenoInstagram. A partir do pensamento de 

Raquel Recuero (2009), o qual defende que se pode estudar as redes do ciberespaço através de 

três grandes elementos - sua estrutura, sua organização e sua dinâmica -, foram identificados 

os elementos particulares desta rede. Dessa forma, foi possível verificar como as interações 

mediadas nesta rede geram fluxos de informação e trocas sociais contribuindo para a 

disseminação das práticas consideradas por estas influenciadoras como de empoderamento. 

Também foi imprescindível trazer à tona a discussão proposta por Paula Sibília (2016) acerca 

do que a mesma chama de narrativas do eu na internet, trazendo um panorama das 

transformações das redes sociais digitais, desde as mais antigas às mais atuais buscando 

compreender as características e necessidades dos usuários na atualidade. Encerrou-se com a 

apresentação detalhada do perfil da influenciadora digital Alexandra Gurgel, selecionada para 

a pesquisa, considerando não apenas o teor das mensagens comunicadas pelas legendas e 

fotos, como também a interação entre os atores na rede. Entendendo que a realidade social se 

dá a partir das relações de interdependência entre os agentes inseridos no contexto, como 
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propõe Norbert Elias (1994), analisar o teor dos comentários se tornou imprescindível na 

compreensão das novas dinâmicas sociais proporcionadas pela interação nas redes digitais. 

Além disso, dispondo dos conceitos da teoria processual proposta por Elias (1994) é possível 

observar as redes sociais digitais enquanto figurações conformadas pela conjuntura estrutural 

e materializada na teia de inter-relações do ciberespaço. 

No segundo capítulo, tratou-se das implicações advindas das correspondências entre 

os cuidados com a estética corporal pelas mulheres e as relações desiguais de gênero. 

Compreender estes cuidados expressos pelos estilos de vida, como um efeito da dominação 

masculina, conceito trabalhado por Pierre Bourdieu (2002, 2007), foi de extrema importância 

para buscar o entendimento das transformações dos sentidos do termo empoderamento 

expresso nas narrativas das influenciadoras digitais. Para este autor existe uma espécie de 

dominação simbólica que classifica os papéis para homens e mulheres, colocando estas como 

um gênero subjugado ao poder masculino. Contudo estas classificações não são estáticas. 

Apesar da tendência em reproduzir as práticas, há sempre um espaço para a reflexão e 

transformação dos agentes, sejam eles indivíduos, instituições ou grupos. O olhar sobre as 

práticas de auto-cuidado, de embelezamento e de afirmação de um estilo de vida considerado 

empoderador como uma resposta das mulheres que buscam modificar as classificações 

objetivas dentro dessa dominação masculina por meio de uma distinção social, atesta um 

avanço no poder deste grupo na sociedade, considerando que a tentativa de desarticulação dos 

padrões de beleza determinados também funciona como uma forma de contestação e uma via 

para o empoderamento individual através do fortalecimento da auto-estima. Por outro lado, 

foi preciso considerar também a ligação destas práticas com o chamado mito da beleza 

feminina (WOLF, 1991) demonstrando a articulação entre a luta das mulheres pela pauta do 

empoderamento e a indústria da beleza. Considerando o interesse da indústria em manter seus 

rendimentos por um consumo massivo voltado especificamente as mulheres, juntamente com 

a questão política manifestada na reação contra o movimento feminista, Naomi Wolf (1991) 

aponta o terreno fértil representado pelas revistas femininas para a disseminação das práticas 

de cuidados com o corpo.  Para melhor entendimento da importância dos cuidados com a 

estética corporal no cotidiano das mulheres, recorreu-se aos estudos sobre moda e estilos de 

vida de Elizabeth Wilson (1985), que apresenta um estudo detalhado sobre moda e 

modernidade. A autora, ao considerar a moda como uma espécie de tecido de ligação do 

organismo cultural, vai apontar quando se começa a definição das fronteiras entre os gêneros 

e a identidade nesse âmbito, além de discorrer sobre as as contradições do debate sobre moda 

dentro do feminismo. Também, foram importantes os estudos de Gilles Lipovetsky (1989) 
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sobre o consumo como componente estético nos dias de hoje, procurando compreender esses 

fenômenos através de suas diferentes modificações ao longo da história e sua atual magnitude 

manifestada na intensa exposição da vida nas redes sociais de internet.  

No terceiro capítulo tratou-se sobretudo da conformação de narrativas de vida 

desenvolvidas nos perfis das influenciadoras dispondo-se da teoria da narrativa de Paul 

Ricoeur (1987, 1991, 2012) para compreensão das particularidades do que este chama de “ato 

de narrar a si mesmo”,  resultando na construção de uma identidade do indivíduo que se 

apropria dos signos fornecidos pela cultura selecionando os que acreditam estarem mais 

ajustados a sua personalidade. Em consonância com esse pensamento a teoria do habitus, as 

discussões sobre a dominação simbólica e em particular as sobre a dominação masculina 

feitas por Pierre Bourdieu (1999, 2002, 2007) forneceram os principais argumentos para o 

entendimento da concepção da realidade sócio-cultural e de que maneira os gostos são 

incorporados pelos agentes sociais na busca por distinção, no que tange a assimilação das 

práticas de empoderamento pelas mulheres na atualidade.   
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2. FEMINISMO NA REDE: O EMPODERAMENTO DE MULHERES NA INTERNET 

No decurso da história, os movimentos sociais têm produzido, de maneira lenta e 

muitas vezes violenta, através das mais diversas estratégias de luta, novos valores e objetivos 

transformando as instituições da sociedade que se moldaram, em certa medida, para 

representar esses valores, concebendo novas normas de organização da vida social. Segundo 

Manuel Castells (2013), ao exercerem o contrapoder institucional, esses movimentos se 

organizam em redes de comunicação autônoma na tentativa de livrar-se dos controles dos que 

detêm o poder. Nesse contexto, considerando o fato dos meios de comunicação de massa 

estarem ligados fortemente a um controle governamental e empresarial, o despontar da 

sociedade em rede, baseada na conexão da rede mundial de computadores, possibilitou uma 

esperança de autonomia para os movimentos. Graças à utilização cada vez maior da internet, 

nos últimos anos, assistiu-se a uma proliferação dos debates e lutas dos movimentos sociais 

como o feminismo, apontando novos caminhos e práticas para a ação concreta destes. Castells 

(2013) aponta o fato da ocorrência de uma mudança no domínio da comunicação a partir da 

emergência da autocomunicação, isto é, o uso da internet e das redes sem fio como 

plataformas da comunicação digital na qual a produção da mensagem é decidida de “modo 

autônomo pelo remetente, a designação do receptor é autodirecionada e a recuperação de 

mensagens das redes de comunicação é autosselecionada.” (CASTELLS, 2013, p. 15). Apesar 

de se constituir também, segundo o mesmo autor, como uma comunicação de massa em que  

há a produção de informação de muitos remetentes e receptores, baseada em redes horizontais 

de comunicação interativa, geralmente, difíceis de controlar por parte de governos ou 

empresas, a comunicação digital é multimodal permitindo ao ator comunicativo a 

remodelação dos elementos vindos da possibilidade de referência constante ao que o autor 

chama de hipertexto global de informações. A partir dessa remodelação os atores 

desenvolvem projetos de comunicação específicos.  

Historicamente, os movimentos sociais dependem da existência de 

mecanismos de comunicação específicos: boatos, sermões, panfletos e 

manifestos passados de pessoa a pessoa, a partir do púlpito, da imprensa ou 

por qualquer meio de comunicação disponível. Em nossa época, as redes 

digitais, multimodais, de comunicação horizontal, são os veículos mais 

rápidos e mais autônomos, interativos, reprogramáveis e amplificadores de 

toda a história. As características dos processos de comunicação entre 

indivíduos engajados em movimentos sociais determinam as características 

organizacionais do próprio movimento: quanto mais interativa e 

autoconfigurável for a comunicação, menos hierárquica será a organização e 

mais participativo o movimento. É por isso que os movimentos sociais em 

rede da era digital representam uma nova espécie em seu gênero. 
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(CASTELLS, 2013, p. 25) 

 

Diante disso, a autocomunicação de massa materializada pela internet se coloca 

enquanto uma plataforma tecnológica para a edificação da autonomia do ator social, seja este 

individual ou coletivo, em relação às instituições da sociedade (CASTELLS, 2013). A partir 

dessa autonomia que a autocomunicação possibilita, o leque de atuação de movimentos, 

coletivos e atores envolvidos em alguma causa que busca a quebra de padrões socialmente 

definidos se diversifica e manifesta nas redes sociais digitais um espaço importante para uma 

ampla articulação de grupos e pessoas. 

Vive-se em uma sociedade com poderes em constante disputa e a internet não fica 

separada disso. Assim, as redes digitais se colocam como fontes decisivas de construção do 

poder (CASTELLS, 2013). Apesar de se constituírem na multidimensionalidade de poderes, 

Castells (2013) afirma que estão intimamente ligadas formando estratégias de parceria e 

competição em torno de projetos específicos. Esses projetos estão principalmente 

fundamentados no interesse comum de controlar a capacidade de delimitar as regras e normas 

da sociedade atendendo aos valores e interesses de um sistema político. Para o autor, é preciso 

frisar que, em primeiro lugar, a operação estável do sistema depende das funções de 

coordenação e regulação do Estado e do sistema político, desempenhando um papel 

fundamental no estabelecimento de uma rede geral de poder. É por intermédio do Estado “que 

diferentes formas de exercício de poder em distintas esferas sociais relacionam-se ao 

monopólio da violência com a capacidade de, em última instância, impor o poder.” 

(CASTELLS, 2013, p. 17). Contudo, as redes de poder se interconectam no que Castells 

(2013) chama de alternância de poder. Essa alternância refere-se à capacidade de conectar 

duas ou mais redes na construção de poder de cada uma em seus respectivos campos, 

preservando em alguma medida a esfera de ação da rede-padrão determinada pelo Estado. O 

poder é exercido programando-se e alternando-se redes, e a contraposição a isso se revela na 

tentativa de alterar as relações de poder por meio da reprogramação das redes em torno de 

outros interesses e valores, e/ou rompendo as alternâncias predominantes, ao mesmo tempo 

em que se modificam as redes de resistência e mudança social (CASTELLS, 2013). Sendo 

assim, a atuação de indivíduos e grupos na elaboração de práticas diferenciadas na rede em 

busca de disseminação de conhecimentos acerca das lutas sociais é capaz de modificar as 

relações de poder dentro da sociedade. 

Os atores da mudança social são capazes de exercer influência decisiva 

utilizando mecanismos de construção do poder que correspondem às formas 

e aos processos do poder na sociedade em rede. Envolvendo-se na produção 

de mensagens nos meios de comunicação de massa e desenvolvendo redes 
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autônomas de comunicação horizontal, os cidadãos da era da informação 

tornam-se capazes de inventar novos programas para suas vidas com as 

matérias primas de seu sofrimento, suas lágrimas, seus sonhos e esperanças. 

Elaboram seus projetos compartilhando sua experiência. Subvertem a prática 

da comunicação tal como usualmente se dá ocupando o veículo e criando a 

mensagem. Superam a impotência de seu desespero solitário colocando em 

rede seu desejo. Lutam contra os poderes constituídos identificando as redes 

que os constituem. (CASTELLS, 2013, p. 18) 

 

As numerosas e diferentes práticas correspondentes às pautas dos movimentos sociais, 

como as do movimento de mulheres, apontam para a tentativa de uma subversão dos poderes 

dentro da rede. Nos últimos anos, diversas ações de peso organizadas nas redes sociais de 

internet se mostraram relevantes na luta do movimento de mulheres. Em 2015, no Brasil, 

milhares de mulheres foram às ruas em protesto contra a lei 5069/2013, momento que ficou 

conhecido como Primavera das Mulheres. O projeto de lei, cuja autoria era do deputado 

Eduardo Cunha (PMDB, hoje MDB), colocava dificuldades ao atendimento das vítimas de 

violência sexual nos serviços públicos de saúde. Iniciado no Rio de Janeiro, o protesto contou 

principalmente com as redes sociais digitais, como o Facebook, para unir as participantes em 

torno de debates e da organização das ferramentas e das dinâmicas do protesto. Outros 

exemplos como a “Marcha das Vadias” em 2011 no Brasil, o movimento “NiunaMenos” na 

Argentina, demonstram o papel de destaque das redes sociais na popularização e mobilização 

do movimento feminista. 

Entre tantas pautas do movimento disseminadas intensamente nas plataformas online a 

partir da interação das redes sociais de internet, o empoderamento de mulheres tem se 

apresentado como um termo imperativo na vida das mulheres sendo apresentado 

vigorosamente pela ação das influenciadoras digitais.  

Essas mulheres que apresentam suas experiências diárias através de vídeos, fotografias 

e textos demonstram compreender que os meios de comunicação tradicionais transmitem uma 

imagem estereotipada da mulher, do seu corpo e do seu comportamento. Por meio da 

popularização das pautas do movimento feminista, estas mulheres parecem demonstrar uma 

tentativa de conformação de novas formas de ser mulher a partir do que estas chamam de 

empoderamento. Essa compreensão básica dos conhecimentos sobre a luta das mulheres, 

aliada à possibilidade de utilização dinâmica das redes sociais digitais, se mostram como 

ponto central na (re)construção de uma nova representação desses agentes na sociedade.  

Entretanto, é preciso frisar que, considerando a ocorrência da alternância de poder 

colocada por Castells (2013), o interesse das grandes empresas, do Estado e de projetos 

políticos hegemônicos pode vir a entrar em disputa com as pautas dos movimentos sociais e 
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muitas vezes se apropriar delas para obter lucros através da venda de seus produtos. Diante 

dessas questões, fez-se necessário, para maior entendimento das práticas ligadas a esses atores 

sociais, uma elucidação mais profunda sobre o empoderamento de mulheres, as redes sociais e 

a atuação das influenciadoras que narram suas vidas propagando um estilo de vida que, para 

elas, comunica o empoderamento. 

 

2.1 DEFININDO EMPODERAMENTO DE MULHERES 

 O empoderamento tem sido um tema cada dia mais discutido na sociedade e 

consequentemente na internet, especialmente nas redes sociais digitais, nas quais um grande 

número de usuários expõe suas opiniões e interage com pessoas de todo o mundo numa 

velocidade cada vez maior. As redes sociais de internet também têm se tornado um espaço 

importante para a organização de diversos movimentos sociais que buscam lutar pela 

superação das desigualdades, entre eles o feminismo, movimento que busca a superação das 

relações desiguais entre os gêneros, tendo entre suas pautas o empoderamento de mulheres.  

Como coloca Batliwala (1997), o termo empoderamento se refere a uma gama de atividades 

que vão desde a autoafirmação individual até a resistência coletiva, o protesto e a mobilização 

que visam desafiar as relações de poder vigentes. Para os indivíduos e grupos em que a classe, 

a raça, a etnia e o gênero dita o acesso aos recursos de poder, o empoderamento começa 

quando estes percebem as forças que os oprimem, ao mesmo tempo que agem para mudar as 

relações oriundas destas forças (SHARMA, 1991,1992 apud BATLIWALA, 1997). “O 

empoderamento portanto é um processo orientado a mudar a natureza e a direção das forças 

sistêmicas, que marginalizam as mulheres e outros setores em desvantagem em um contexto 

dado.” (SHARMA, 1991,1992 apud BATLIWALA, 1997, p.193, tradução nossa) 

Como outros movimentos que ganharam efervescência na década de 70, como o 

movimento negro e o movimento LGBT, o  empoderamento de mulheres surgiu nesta mesma 

época como uma pauta, resultado de críticas e debates do movimento de mulheres em todo o 

mundo, especialmente com as feministas do Terceiro Mundo (BATLIWALA, 1997). Sua 

origem, ainda segundo Srilatha Batliwala (1997), remonta na interseção entre o feminismo e o 

conceito de “educação popular” desenvolvimento na América Latina também na mesma 

década. Este último teve sua raiz na teoria da conscientização de Freire, o qual ignorou por 

completo a perspectiva de gênero. Entretanto, por ser influenciado pelo pensamento 

gramsciano, evidenciou a necessidade de mecanismos de participação nas instituições e na 

sociedade com o objetivo de gerar um sistema mais equitativo e sem exploração. Estes dois 

autores sugerem que as formas de poder e as formas de consciência são historicamente 
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condicionadas pelas lutas sociais (BATLIWALA, 1997). 

Em seguida, as feministas envolvidas com a educação popular priorizaram suas 

análises na subordinação de gênero e na construção social do gênero (BATLIWALA, 1997). 

Como aponta Batliwala (1997), as educadoras populares feministas desenvolveram seu 

próprio enfoque avançando além da simples conscientização, buscando a organização dos 

pobres para uma luta verdadeiramente ativa pela mudança. A partir daí iniciou-se a interação 

entre os estudos das feministas do países do primeiro e do terceiro mundo (LEON, 2001). 

Leon (2001) revela que houve a necessidade de aumentar e dar visibilidade aos interesses 

práticos e estratégicos das mulheres, primeiramente focando nos querespondem às 

necessidades materiais das mesmas para demandas de sobrevivência. Estas demandas práticas 

seriam a luta pelo salário, para o emprego, habitação, para vagas na escola para as crianças, 

bolsas de estudo, etc. Os estratégicos estariam ligados às ações que buscam a mudança 

fundamental das relações de poder entre os gêneros. Assim, para que o empoderamento seja 

afinado à luta feminista as ações práticas devem ser estratégicas (LEON, 2001). 

Para que estas estratégias sejam conquistadas, por sua vez, Batliwala (1997) aponta a 

necessidade de uma análise consistente da subordinação das mulheres para o entendimento da 

perpetuação desta opressão e para a formulação de uma alternativa, um conjunto de 

disposições mais satisfatórias que as existentes. As metas do empoderamento de mulheres, 

segundo a autora, são desafiar a ideologia patriarcal (dominação masculina e a subordinação 

da mulher), transformar as estruturas e instituições que reforçam e perpetuam a discriminação 

de gênero e a desigualdade social (a família, a raça, a classe, a religião, os processos 

educativos e as instituições, os sistemas e práticas de saúde, as leis e os códigos civis, os 

processos políticos, os modelos de desenvolvimento e as instituições governamentais) e 

capacitar as mulheres pobres para que tenham acesso e controle da informação e dos recursos 

materiais (BATLIWALA, 1997). 

Batliwala (1997) expõe que, desde meados dos anos oitenta, o termo empoderamento 

tem se tornado popular no campo do desenvolvimento, especialmente em referência às 

mulheres. Nos programas de base, o empoderamento tem substituído termos como bem-estar, 

melhoramento, participação comunitária e diminuição da pobreza para descrever as metas do 

desenvolvimento e suas intervenções. Apesar da predominância do termo, para muitas pessoas 

existem confusões acerca das implicações do empoderamento de mulheres em assuntos 

sociais, econômicos e políticos, visto que muitos programas de grande escala se iniciaram 

com objetivos explícitos de “empoderar” os pobres, “empoderar” as mulheres. 

De acordo com Cecília Sardenberg (2006), ao conceituar o empoderamento de mulheres a 
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partir de uma perspectiva feminista, revela que o termo perdeu muito de suas conotações mais 

radicais 

Nos últimos anos, o termo empoderamento vem sendo usado 

indiscriminadamente, adquirindo novos significados no processo. De fato, 

tem-se tornado comum, tanto no discurso acadêmico, quanto de órgãos 

governamentais e não governamentais - ou mesmo no próprio movimento de 

mulheres - falar-se do empoderamento de mulheres, sobretudo no contexto 

do discurso sobre gênero e desenvolvimento. [...] nem mesmo entre as 

diferentes agências de cooperação internacional existe consenso quanto ao 

que seja empoderamento, tampouco no que se refere aos processos e ações 

que, de fato, contribuem para tanto, e quais indicadores nos instrumentam 

melhor na mensuração e avaliação desse processo em instâncias específicas. 

(SARDENBERG, 2006, p. 2) 

 

As críticas feministas contra as estratégias de desenvolvimento e as intervenções de 

base que não haviam alcançado um progresso significativo no melhoramento do status das 

mulheres apontam que estas não atacavam os fatores estruturais que perpetuam a opressão e 

exploração das mulheres pobres (SARDENBERG, 2006). 

A autora argumenta ainda que se tratando da divergência entre a perspectiva dessas 

agências e a dos movimentos feministas, estão em jogo não apenas as definições teórico-

metodológicas como também as questões políticas. Estas agências divergem de maneira 

conflitante do movimento feminista,  já que o definem como um instrumento para o 

desenvolvimento, para a democracia, etc. e não como um fim em si mesmo. Além disso 

focam nos aspectos individuais do processo sendo que as feministas frisam a necessidade de 

ações coletivas para sua real efetivação (SARDENBERG, 2006).  

Uma das contradições fundamentais do uso do termo „empoderamento‟ se 

expressa no debate entre o empoderamento individual e o coletivo. Para 

quem o uso do conceito na perspectiva individual, com ênfase nos processos 

cognitivos, o empoderamento se circunscreve ao sentido que os indivíduos 

se autoconferem. Tomo um sentido de domínio e controle individual, de 

controle pessoa. E “fazer as coisas por si mesmo”, “ter êxito sem a ajuda dos 

outros”. Esta é uma visão individualista, que chega a assinalar como 

prioritários os sujeitos independentes e autônomos com um sentido de 

domínio próprio, e desconhece as relações entre as estruturas de poder e as 

práticas da vida cotidiana de indivíduos e grupos, além de desconectar as 

pessoas do amplo contexto sócio-político, histórico, do solidário, do que 

representa a cooperação e o que significa preocupar-se com o outro (LEON, 

2001, apud. SARDENBERG, 2006, p. 3). 

 

Para Magdalena Leon (2001), esse empoderamento desconectado do contexto e que 

não está ligado a ações coletivas dentro de um processo político vem a ser uma mera ilusão. É 

fundamental reconhecer as percepções individuais, contudo não se pode ignorar o histórico e 

o político, que, ao se tornar evidente para as mulheres, é capaz de se reconhecer a necessidade 

de alterar as estruturas vigentes (LEON, 2001). 
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O empoderamento deve incluir tanto a mudança individual, no sentido da 

autoconfiança e da auto-estima das mulheres quanto à ação coletiva junto à comunidade num 

processo de cooperação e solidariedade (LEON, 2001).  

Margaret Schuler (1997) assinala que a literatura sobre o empoderamento é composta 

de múltiplas perspectivas e, para o desenvolvimento de seus fundamentos teóricos, se utiliza 

da psicologia social, da antropologia, da ciência política e da economia. Para as feministas, o 

empoderamento diz respeito principalmente à autodeterminação e à autonomia das mulheres, 

sendo ao mesmo tempo um instrumento/meio e um fim em si próprio que objetiva destruir a 

ordem patriarcal libertando as mulheres da opressão de gênero existente (SARDENBERG, 

2006). Evidentemente, isso implica a luta por um maior controle pelas mulheres de seus 

corpos e vidas. 

Sardenberg (2006) destaca a disseminação da famosa obra de Gita Sen e Caren 

Grown, “Desenvolvimentos, Crises, Visões Alternativas” publicado em 1985, no qual 

discutem a “abordagem do empoderamento”, tendo grande impacto principalmente das 

discussões sobre mulher e desenvolvimento. Desse modo, no início dos anos 90, o termo 

empoderamento já estava sendo largamente utilizado sem suas implicações políticas. 

Este fato se reflete com cada vez mais força no  interesse das empresas e marcas em 

vincular seus produtos ao empoderamento feminino, posição que em nada se afina ao 

significado original do termo. Um trabalho que serve como exemplo particular para este 

fenômeno é o da empresa TrendWatching que fornece consultoria online de tendências de 

consumo para uma diversidade de marcas em todo o mundo tendo grande adesão. Em seu site, 

ao oferecer um dos serviços de consultoria, faz um apanhado das noções sobre o que seria o 

empoderamento feminino relacionado a pesquisas nas quais se demonstra que, se as marcas 

não dialogam de maneira correta com as mulheres, só terão a perder, criticando por exemplo 

as propagandas sexistas de cervejas tão comuns em diversos meios de comunicação. Esse 

cenário não contribui necessariamente para a superação das opressões de gênero visto que não 

é a liberdade de escolha de consumir produtos que vai possibilitar  que a mulher se empodere, 

já que muitas mulheres não possuem condições materiais de sobreviver. Dito isso, as ações de 

marketing de produtos pagam as influenciadoras digitais para anunciar em seus perfis, e 

acabam criando desejos de consumo nas seguidoras que muitas vezes não têm capital 

econômico para adquiri-los, ao mesmo tempo em que fazem surgir práticas atreladas a um 

empoderamento que se afasta da luta política e se aproxima dos rituais de consumo da moda e 

da estética corporal que muitas vezes não considera o contexto histórico e político. 

Contudo, o sucesso das influenciadoras digitais que têm se utilizado desse discurso as 
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concede a possibilidade de obter posições mais privilegiadas no espaço social dando maior 

legitimidade para que definam o que é empoderamento, e para obterem uma certo status 

econômico e social a partir do peso dos diversos capitais adquiridos por elas, que estão 

envolvidos na luta simbólica expressa na sociedade. Segundo Bourdieu, a ordem social se 

configura com base na dominação masculina colocando o feminino numa posição de 

submissão. O movimento de mulheres e o empoderamento surgem enquanto contraponto a 

esta ordem expressa em todos os níveis da vida das mulheres, incluindo seus gestos, seus 

gostos, sua estética e sua beleza. 

Como exposto anteriormente, no contexto atual, multiplicam-se uma infinidade de 

mulheres nas redes sociais reivindicando o empoderamento como forma de lutar contra os 

preconceitos e os padrões pré-determinados de beleza. Estas mulheres, que em sua maioria 

abordam a aceitação da auto-imagem como um passo para essas mudanças, fazem parte das 

mudanças na experiência de interação, visibilidade e disseminação de informações 

proporcionada pela Internet. Sendo assim, fez-se necessário traçar um panorama do 

surgimento e funcionamento das redes sociais de Internet chegando ao Instagram e às 

influenciadoras digitais que discutem o empoderamento, objeto do presente estudo. 

 

2.2. REDES SOCIAIS DA INTERNET: O FENÔMENO INSTAGRAM E AS 

INFLUENCIADORAS DIGITAIS 

O cenário proporcionado, no início do século XXI pelas tecnologias digitais, renovou 

os formatos de comunicação e interação entre os sujeitos, como aponta Pierre Lévy (1999). 

Os limites das esferas pública e privada foram modificados, fazendo surgir uma nova forma 

de sociabilidade denominada “cultura do ciberespaço” ou “cibercultura” (LEVY, 1999). Nela, 

pessoas de todo mundo estão conectadas realizando uma comunicação interativa e instantânea 

mediada pelo computador e/ou pelos dispositivos móveis. 

O advento da web 2.0, ocorrido após o fracasso das companhias ponto.com que 

almejavam sobretudo se configurar como um espaço para que as empresas on-line vendessem 

seus produtos (SIBILIA, 2016), revolucionou pela capacidade de potencializar os modos de 

publicação, compartilhamento e organização de informações, dando abertura para que os 

usuários fossem “co-desenvolvedores” nos processos (PRIMO, 2007). Essa nova proposta, 

como informa Paula Sibilia (2016), propiciou o crescimento de uma ambição e uma forte 

demanda por visibilidade nos indivíduos possibilitando a sagacidade das empresas na 

elaboração de táticas de capitalização da criatividade alheia em que  cada um pode de alguma 

maneira produzir seu próprio conteúdo. A autora salienta ainda a importância de compreender 
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que os dispositivos tecnológicos são fruto de algumas mudanças históricas, visto que 

[…] não são os aparelhos que causam mudanças nos modos de ser, como 

costuma se afirmar com excessiva irreflexão; mas, ao contrário, parece 

evidente que os artefatos técnicos são resultado de processos históricos bem 

complexos, que envolvem uma infinidade de fatores socioculturais, políticos 

e econômicos. Nesse sentido, as tecnologias são inventadas para 

desempenhar funções que a sociedade de algum modo solicita e para as quais 

carece das ferramentas adequadas. […] Uma vez criados e adotados pela 

população, porém, acabam reforçando essas transformações e contribuem 

para suscitar outros efeitos no mundo (SIBILIA, 2016, p.25). 

 

Intensas transformações tecnológicas tomaram a sociedade ocidental que testemunhou 

com uma rapidez surpreendente a conversão dos computadores interconectados através das 

redes digitais de alcance global em meios de comunicação (SIBILIA, 2016). Dentro desse 

ciberespaço, manifestaram-se cada vez mais uma infinidade de práticas de difícil classificação 

e que ainda hoje vem se tornando mais comuns no cotidiano de uma enorme parte da 

população mundial. Inicialmente surge o correio eletrônico, uma espécie de correspondência 

instantânea que agilizou e aumentou os contatos. Seguidamente surgiram os canais de bate-

papos ou chats como o ICQ, MSN e Hangout, que posteriormente evoluíram para as redes de 

interação social como o Orkut, MySpace, Facebook, Linkedin, Twitter, Snapchat, Instagram 

ou Pinterest. Surge também o YouTube, site de compartilhamento de vídeos caseiros, o 

Whatsapp, que reduziu as chamadas telefônicas graças à possibilidade de conversar com as 

pessoas em tempo real através de diálogos com imagens, vídeos e sons pelo celular. Surgiram 

também serviços mais específicos como o Tinder, Grindr e Happn, designados a contatar 

potenciais parceiros sexuais perto de onde o usuário está localizado no momento (SIBILIA, 

2016). 

Entre estas inúmeras transformações da era digital tratadas por Sibília (2016), 

destacamos aqui a popularização dos smartphones
4
 e a proliferação de diversos aplicativos 

para esses dispositivos móveis, demonstrando ao mesmo tempo que o despontar de novas 

formas de interação entre os indivíduos aparentemente tem feito antigas práticas se renovarem 

em novos canais tecnológicos numa velocidade surpreendente se naturalizando no dia-a-dia 

das pessoas que pouco se dão conta desse processo. As câmeras digitais começaram a ser 

incorporadas nos chamados dispositivos portáteis de informação e comunicação (tablets, 

smartphones, laptops) sendo quase impossível encontrar hoje um desses aparelhos sem 

câmera embutida, fato que evidencia a naturalização destes novos costumes. As “selfies”, 

 
4 

é um telefone celular, e significa telefone inteligente, em português, e é um termo de origem inglesa. O 

smartphone é um celular com tecnologias avançadas, o que inclui programas executados um sistema operacional, 

equivalente aos computadores. Acesso em: https://www.significados.com.br/smartphone/ 
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autorretratos tirados com o celular, viralizaram tornando-se o tipo de imagem mais produzida 

no mundo, sendo até mesmo considerada pelo dicionário Oxford a palavra do ano em 2013. 

Simultaneamente, o uso dos aplicativos para edição destas fotos com os quais se pode tirar 

manchas da pele, afinar ou aumentar partes do corpo para parecer mais magro ou mais 

atlético, proliferou tendo mais tarde a sotifisticação das próprias câmeras destes aparelhos que 

já contavam com a opção de produzir a fotografia com efeitos de correção automáticos 

(SIBILIA, 2016). 

Esses fenômenos configuram um cenário denominado por Henry Jenkins (2003) como 

convergência digital, uma transformação cultural na qual os consumidores são incentivados a 

procurar novas informações e fazer conexões em meio a conteúdos de mídia dispersos. Para o 

autor a convergência não deve ser entendida apenas como um processo tecnológico que une 

múltiplas funções dentro dos mesmos aparelhos. Antes de tudo, é algo que vem ocorrendo nos 

consumidores individuais e em suas interações sociais, por mais sofisticadas que as novas 

tecnologias se apresentem. Nesse contexto, cada pessoa constrói sua mitologia própria através 

de fragmentos de informações que retira destes meios e converte em recursos por meio dos 

quais passa a compreender o cotidiano (JENKINS, 2003). 

Nesse trajeto de uma aparente renovação de antigas práticas através das novas 

tecnologias, Paula Sibília (2016) aponta o interessante nascimento dos chamados blogs, 

páginas da rede que se configuram como diários íntimos que se publicam na internet. 

Entretanto, diferente dos tradicionais diários escondidos a sete chaves, o desejo de 

compartilhar a intimidade e ter contato com a intimidade alheia tem sido uma característica 

observada na expressão das subjetividades lentamente modificadas diante desta nova 

dinâmica social ancorada no uso habitual dos dispositivos tecnológicos de comunicação e 

informação (SIBILIA, 2016). Nessas páginas, que também contaram com versões mais 

específicas como os fotologs e os vlogs (com fotos e vídeos respectivamente) o usuário 

apresentava um testemunho pessoal de seu cotidiano de maneira informal fazendo uso 

inicialmente de textos e posteriormente de imagens e vídeos. 

Ao recorrerem ao modelo confessional expondo a intimidade na rede mundial de 

compartilhamento, pode-se perceber que essas práticas ensejam a conformação de uma 

tendência pela visibilidade e a conexão tão reivindicada atualmente (SIBILIA, 2016). De 

acordo com a autora, ainda hoje é grande a diversidade de assuntos tratados nos blogs, 

entretanto outras redes sociais acabaram absorvendo muitas das funções destas páginas tendo 

uma maior adesão por parte dos usuários, como é o caso da rede social Instagram, selecionada 

para esta pesquisa. Esta se assemelha bastante com os blogs, visto que ambos são utilizados 
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para construir e compartilhar narrativas de vida com textos, imagens e vídeos. Com a 

migração do uso da internet para aparelhos diversos ao computador, como é o caso dos 

telefones móveis, a naturalização e o aumento destas práticas foi crescendo, já que, além 

destes dispositivos terem se tornado acessórios quase essenciais no cotidiano de grande parte 

da população, eles também reuniram diversas funções antes separadas em cada aparelho como 

a câmera digital embutida, programas para edição de imagem e vídeos e conexão de internet 

móvel contribuindo para uma maior imersão dos indivíduos nesse universo das redes sociais 

digitais. O Instagram atua de maneira similar aos blogs no sentido da possibilidade de criação 

de narrativas de histórias de vida, da exposição da intimidade por meio de fotografias, vídeos 

e textos, porém com uma adesão muito maior por parte dos atores da internet por se 

configurar como um formato específico para celular, dispositivo que invadiu a rotina das 

pessoas. 

Todas essas ferramentas, segundo Raquel Recuero (2009), ao proporcionarem que 

indivíduos pudessem interagir e se comunicar, acabam deixando rastros na Internet como 

forma de reconhecimento de padrões de conexão de um grupo social, possibilitando o 

despontar dos estudos acerca das redes sociais digitais no início dos anos 90. É neste contexto 

que se utiliza a metáfora estrutural da rede para representar as redes sociais de Internet. 

Bastante utilizada para estudos das mais diversas áreas, ganhou força também nas ciências 

sociais e nas reconhecidas análises estruturais das redes sociais que objetivavam captar os 

grupos de indivíduos conectados como rede social retirando propriedades estruturais e 

funcionais da observação empírica (RECUERO, 2009). Entretanto, esta só foi utilizada pela 

primeira vez como uma abordagem científica pelo matemático Leonard Euler, 

compreendendo-a como uma rede composta por nós e conexões que unem esses nós. Recuero 

(2009) define este conceito aplicado às redes sociais digitais como um conjunto de dois 

elementos: os nós que constituem os atores (pessoas, instituições e grupos) e suas conexões 

(interações sociais), não sendo possível tratar das mesmas separando estes dois pólos, já que 

sua abordagem foca na estrutura social. 

O estudo das redes sociais da internet busca entender como as estruturas surgem, de 

que tipo são e como essas interações mediadas são capazes de gerar fluxos de informações e 

trocas sociais com base em seus elementos fundamentais (RECUERO, 2009). Dessa maneira, 

a análise destes elementos básicos de estrutura e organização dos atores na rede social 

Instagramé fundamental para um entendimento aprofundado da atuação das influenciadoras 

digitais no que diz respeito à conformação de práticas de consumo com relação ao 

empoderamento de mulheres. 
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Criado em 2010 por Mike Krieger e Kevin Systrom, o Instagram, aplicativo gratuito 

exclusivo para dispositivos móveis, funciona como uma rede social de compartilhamento 

instantâneo de imagens e fotografias na qual o usuário pode adicionar legendas para 

complementar o sentido do que deseja expressar. No início, era disponibilizado apenas para 

IPhones
5
, sendo em 2012 comprado pelo Facebook e disponibilizado também para Android

6
 e 

Windows Phone
7
. Hoje conta com mais de 800 milhões de usuários ativos (dados de 2017), 

sendo 50 milhões brasileiros. Nele, o usuário tem um perfil próprio, podendo ter seguidores e 

seguir outros usuários, além de ter um álbum de imagens digitais que compartilha com toda a 

rede. Para utilizá-lo o usuário deve fazer o download
8
 do aplicativo em seu smartphone e criar 

uma conta com nome de usuário e senha, que pode ser feita também através do login do 

Facebook. Assim, é criado um perfil que pode ser público ou privado, onde se pode adicionar 

uma foto de identificação, o nome, link
9
 com endereço de website ou blog, caso o usuário 

possua, e uma breve biografia. O compartilhamento de fotos é sua principal funcionalidade, 

mas o aplicativo também conta com outras ferramentas. Além de poder editar a foto no 

próprio Instagram antes de postá-la, pode-se compartilhar também pequenos vídeos utilizando 

descrições com textos, emojis e hashtags. Emojis são figuras e ícones que representam 

emoções e sentimentos, muito utilizadas para complementar a comunicação nas redes. Já as 

hashtags são palavras chaves precedidas do símbolo # que funcionam como pequenos links 

empregados para agregar conteúdos de um mesmo tema dentro de determinada rede social, 

facilitando assim a busca por fotos, no caso do Instagram, sobre um assunto específico. 

O aplicativo implementou também uma função denominada Instagram stories, que 

consiste no compartilhamento de fotos ou vídeos em forma de slides que duram 24 horas no 

perfil do usuário, no qual podem ser usados filtros, hashtags, emojis, efeitos especiais e 

pequenos textos. É possível que o usuário veja quantos e quais perfis visualizaram os seus 

stories. A novidade é que estes podem ser destacados, permanecendo no perfil para que os 

usuários tenham acesso. Os influenciadores tem utilizado esta funcionalidade para destacar os 

 
5 

é uma linha de smartphones desenvolvidos e comercializados pela Apple Inc. É o único smartphone a 

operar com o sistema operacional móvel iOS. Acesso em: https://pt.wikipedia.org/wiki/IPhone 
6 

é o nome do sistema operacional baseado em Linux que opera em celulares (smartphones), netbooks e 

tablets. É desenvolvido pela Open Handset Alliance, uma aliança entre várias empresas, dentre elas a Google. 

Acesso em: https://www.significados.com.br/android/ 
7 

é um sistema operacional para smartphones criado pela empresa Microsoft. Acesso em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Windows_Phone 
8 

ato de fazer cópia de uma informação, ger. de um arquivo, que se encontra num computador remoto. 

Acesso em: https://www.google.com.br/search?q=Dicion%C3%A1rio#dobs=download 
9 

elemento de hipermídia formado por um trecho de texto em destaque ou por um elemento gráfico que, 

ao ser acionado (ger. mediante um clique de mouse), provoca a exibição de novo hiperdocumento. Acesso em: 

https://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&q=Dicion%C3%A1rio 
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stories em temas, facilitando a organização de conteúdo e o acesso dos seguidores por 

interesse. 

Outro recurso interessante são as lives, que consistem na possibilidade de fazer 

transmissões de vídeo ao vivo durante uma hora. Nestas lives os seguidores podem comentar e 

curtir interagindo em tempo real durante a transmissão. Também existe a alternativa de enviar 

mensagens de modo privado através do direct compartilhando publicações ou perfis e até 

mesmo iniciando uma conversa com um ou mais usuários. No perfil, o usuário pode, através 

da ferramenta explorar, pesquisar hashtags, usuários ou navegar nas indicações que o próprio 

aplicativo sugere, de acordo com os interesses desse mesmo usuário, percebido através das 

conexões e laços mais fortes que ele possui. 

Como o próprio Instagram blog anuncia, sua função é a partilha de momentos do dia-

a-dia dos usuários por meio de fotografias, imagens e pequenos vídeos. A rede permite que o 

usuário acompanhe as publicações de outros através do feed de notícias, no qual  se pode 

curtir a publicação, adicionar e curtir comentários, salvar a imagem ou vídeo e visualizar o 

perfil, tendo a opção de seguir ou deixar de seguir, ver quantidade de seguidores e 

publicações. É no feed que acontece a interação imediata do aplicativo. 

Com a popularização crescente, o Instagram ganhou contornos variados tendo 

inclusive a possibilidade de criação de um perfil profissional, com o qual se pode ter um 

controle das estatísticas acerca do desempenho das publicações, dos stories e da interação 

com os seguidores facilitando o trabalho das empresas e profissionais de diversos ramos. O 

perfil profissional é um recurso bastante aproveitado pelas empresas como um meio de 

publicidade, graças ao alcance global que o aplicativo tem oferecido. Junto a isso, o Instagram 

abriu a possibilidade de publicações patrocinadas nas quais as empresas anunciam seus 

produtos e serviços. Estas podem ser feitas diretamente no Instagram ou por meio de 

aplicativos específicos. Os anúncios aparecem sempre com a indicação de patrocinado, de 

forma sutil no feed de uma gama de usuários mesmo que estes não sigam o perfil da marca. 

Esta ferramenta possibilita um enorme alcance de pessoas em um curto espaço de tempo, 

outro fator que tem atraído cada vez mais as marcas para o marketing nesta rede social. Hoje 

se pode anunciar também através dos stories dessa mesma maneira, apontando-o como um 

stories patrocinado no qual os usuários visualizam aleatoriamente no momento em que estão 

vendo os stories de quem seguem. 

Mesmo com todas essas funcionalidades que vem se atualizando gradativamente para 

contribuir principalmente com o marketing empresarial, o Instagram ganha maior destaque 

por ser utilizado como uma espécie de blog no qual o usuário constrói e compartilha uma 
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espécie de narrativa do seu cotidiano expressando seus gostos, sua personalidade, suas ideias 

e sua rotina diária. Estas funções atraíram e fortaleceram um dos maiores sucessos surgidos 

com as redes sociais, os chamados influenciadores digitais ou digital influencers. Estes se 

apresentam como atores com forte exposição nas redes que influenciam um grande número de 

indivíduos com seus conhecimentos e posicionamentos se transformando em celebridades, 

também chamadas web-celebridades. 

Os influenciadores passam a utilizar as diversas plataformas online para partilhar 

experiências do seu dia-a-dia e informações pessoais, fazendo inclusive resenhas de produtos 

e serviços, moldando as atitudes de seus seguidores através de postagens diárias (PEREIRA, 

2017). No Instagram estas figuras se apresentam de forma bastante singular, dada a 

característica de ser uma rede na qual a imagem é o ponto central na elaboração das 

narrativas. Apesar da possibilidade de adicionar legendas às postagens, a imagem ganha 

destaque em sua estrutura e em sua dinâmica. Os seguidores acompanham o influenciador 

digital recebendo suas atualizações no feed ou acessando seu perfil no qual encontra um 

álbum de fotos dispostas em ordem cronológica. A preocupação destes com a qualidade das 

fotografias, iluminação, efeitos, tratamento, a assiduidade das postagens, a exploração de 

temas em alta no momento, são alguns dos padrões de conexão que marcam esta rede. Ao 

fazerem uma cuidadosa curadoria do próprio perfil, estes atores buscam obter os melhores 

efeitos e a maior audiência possível (SIBILIA, 2016). Proliferam uma infinidade de 

influenciadores que mesclam diversos temas indo do humor a dicas de culinária, dicas 

financeiras e até mesmo orientações acerca do estilo de vida fitness, almejando agradar, 

seduzir, ostentar e mostrar ao público o quanto se é belo e feliz mesmo que todos percebam 

em alguma medida que o que se mostra nessas telas é uma versão otimizada das vidas destas 

web-celebridades (SIBILIA, 2016). 

Os influenciadores digitais estão longe de ser uma categoria homogênea e refletem 

uma infinidade de interesses e conteúdos que tem atraído de maneira poderosa os atores do 

ciberespaço. Contudo para esta pesquisa foram selecionados perfis do Instagram que abordam 

como eixo central a temática do empoderamento de mulheres, devido ao especial destaque 

que este assunto tomou na rede, mesclando esta pauta do feminismo com as práticas do 

cotidiano, especialmente as ligadas aos cuidados com a estética. 

Como já colocado anteriormente, a popularização da pauta do empoderamento se dá 

principalmente pelo avanço da Internet, fato que facilitou a conexão entre as mulheres 

tornando viável discussões sobre o tema, organização de ações e movimentos e a criação de 

novas formas de reivindicação incluindo a afirmação de um modo de vida no qual se 
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posicionam como livres e donas de seus próprios corpos e de suas escolhas. A construção de 

um perfil no aplicativo que se constitui como uma narrativa autobiográfica, ao dar conta da 

exposição da intimidade tão valorizada atualmente, atrai inúmeras mulheres que desejam 

conquistar um estilo de vida tido como empoderado. A aproximação e identificação das 

seguidoras com as influenciadoras digitais tende a construir uma credibilidade e uma 

confiança no que está sendo dito, e é nesse ponto que as marcas têm se aproveitado para 

promover seus produtos. 

A popularidade despertada pelas influenciadoras digitais para as empresas têm 

viabilizado parcerias entre esses dois atores tornando-se vantajoso para ambos. De acordo 

com Sibilia (2016), as empresas querem aproveitar a capacidade que elas têm para apresentar 

novidades da moda e da estética na linguagem cotidiana das potenciais clientes, de um modo 

que aparente ser espontâneo e desinteressado. Ao mesmo tempo essas ações têm feito com 

que mais mulheres em todo o mundo se dediquem à elaboração cada vez mais sofisticada e 

estratégica de um perfil na rede buscando se constituir como uma influenciadora e fazer disso 

seu ofício (SIBILIA, 2016). 

Além disso, a possibilidade de influenciar grandes quantidades de pessoas com 

métodos menos obviamente comerciais que os spots da televisão e/ou rádio ou os anúncios 

colados nas ruas da cidade (SIBILIA, 2016) por um custo mais baixo é uma questão também 

pesada pelas marcas na escolha destas web-celebridades. De acordo com dados da revista 

Forbes, as marcas têm utilizado cada dia mais das imagens dos influenciadores em suas 

campanhas de marketing, visto que estes representam no presente a “golden children of 

marketing” (PEREIRA, 2017). Os dados da MuseFind, plataforma de marketing influencer, 

revelam que 92% dos consumidores confiam mais num influenciador, do que num anúncio ou 

em uma celebridade famosa (WEINSWIG, 2016 apud PEREIRA, 2017). 

Os perfis das influenciadoras digitais no Instagramrepresentam os atores sociais que 

são os nós da rede, segundo a metáfora apresentada por Recuero (2009), atuando de forma a 

moldar as estruturas sociais por meio da interação e da constituição de laços sociais com suas 

seguidoras. Os perfis criados no aplicativo configuram construções identitárias do 

ciberespaço, esboçando espaços de interação, lugares de fala, construídos para expressar 

aspectos de sua personalidade ou individualidade (RECUERO, 2009). As influenciadoras 

digitaisnoInstagram se apropriam dos elementos desta ferramenta de comunicação em um 

processo permanente de construção e expressão de sua identidade percebida pelos demais 

usuários como uma narrativa estruturada primordialmente em imagens. Esta percepção é 

fundamental para que ocorra o processo comunicativo sem o qual não se efetiva a interação, 
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não se criam laços, ou seja, não se obtém seguidores que vão fazer destas mulheres exemplos 

a serem seguidos. 

Considerando os conceitos trabalhados na sociologia de Norbert Elias (1994), é 

possível sustentar que as redes sociais de internet se conformam enquanto figurações, isto é, 

redes de interdependência humana conformadas por formas estruturais específicas. Estas 

redes de interdependência são estabelecidas pelos indivíduos que, de forma involuntária ou 

voluntária, se ligam devido às suas necessidades, interesses e afinidades. Para o autor, essa é 

uma dinâmica essencial da sobrevivência em sociedade. Contudo, como coloca Elias (1994), 

essas redes estão sujeitas a constantes transformações visto que a mutabilidade é inerente a 

todas as coisas.  

A teoria de Norbert Elias (1994) surge no sentido de superar a dicotomia até então 

vigente nas ciências sociais entre indivíduo e sociedade, agência e estrutura. Para o estudioso, 

essa separação torna-se problemática propondo uma abordagem sociológica processual que 

considera a sociedade enquanto resultado das ações recíprocas entre os indivíduos, não como 

uma estrutura social estática (ELIAS, 1994). Em uma pesquisa que toma este viés, é preciso 

considerar o objeto em sua trajetória histórica considerando a transmissão de conhecimento 

através de teias geracionais e intergeracionais. 

Dispondo dessa perspectiva de análise, tornou-se fundamental considerar as múltiplas 

relações sociais em torno das influenciadoras digitais bem como o contexto social onde estas 

estão inseridas, preocupando-se tanto com a trajetória individual quanto com a formação 

social relacionada. Para isso, selecionou-se o perfil de uma influenciadora digital no 

Instagram com grande sucesso entre os usuários da rede, buscando entender a trajetória das 

relações entre as mulheres e destas com os cuidados estéticos. Além disso, esse perfil serviu, 

em um primeiro momento, como base para o melhor entendimento acerca da estrutura e da 

dinâmica do Instagram, da conformação de narrativas na rede social e de como estas mulheres 

demonstram um esforço para a estruturação de novas práticas na busca por superar antigas 

posições estigmatizadas especialmente pela preocupação com a estética corporal. 

Dentre as mais diversas redes sociais da internet, elegeu-se o Instagrampor ter se 

tornado a rede de maior impacto no marketing online das organizações, visto que seus 

principais recursos (imagens, stories, vídeos) têm sido responsáveis pelo maior número de 

engajamento dos usuários e por ser uma plataforma mobile num mundo onde os smartphones 

têm representado 52% da navegação mundial. As marcas têm se interessado cada vez mais em 

anunciar seus produtos e serviços principalmente através das influenciadoras digitais. Esse 

cenário possibilita a investigação das conexões entre o empoderamento de mulheres e o mito 
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da beleza. O perfil criado na rede social se assemelha a um álbum de fotografias no qual as 

memórias vão se construindo a partir do arquivamento, seleção e circulação da trajetória de 

vida da influenciadora digital. Essas trajetórias, no contexto global da internet, se 

correlacionam com um mercado de consumo que tem se especializado cada vez mais para 

amparar a diversidade de mulheres influenciadas por estas personalidades dentro do 

aplicativo. 

Unido a isso, o Instagramdá conta da visibilidade e da conexão tão almejada na 

atualidade, na qual pessoas comuns têm tido a possibilidade de criar e disseminar seu próprio 

conteúdo, demonstrando como na era da informação os seres humanos têm a possibilidade de 

modificar a arte, a política, o consumo e até mesmo a maneira de perceber o mundo 

(SIBILIA, 2008). Destacando especificamente a atuação das influenciadoras digitais no que 

diz respeito ao empoderamento de mulheres, é possível investigar as relações entre as 

narrativas de empoderamento nos perfis pessoais do aplicativo, o consumo e o mito da beleza 

visto que estas mulheres constroem e compartilham suas histórias de vida na busca pela 

afirmação de sua estética corporal, sua identidade e a superação de um lugar subjugado 

historicamente, a partir de novas práticas e da afirmação de um estilo de vida. 

 

2.3. O EMPODERAMENTO PELA AFIRMAÇÃO E ACEITAÇÃO DO PRÓPRIO CORPO: 

A INFLUENCIADORA DIGITAL ALEXANDRA GURGEL 

A youtuber e jornalista Alexandra Gurgel, com seu Instagram e canal do YouTube 

denominado Alexandrismos, produz conteúdos acerca da aceitação do seu corpo com 

mensagens sobre body positive, empoderamento, feminismo, cuidados com o cabelo, dicas de  

moda, saúde mental e relacionamentos. Como ela mesma relata, viveu por anos complexada 

por ser gorda e depois de tanto buscar se conhecer percebeu que independente do formato do 

seu corpo, sua cor ou seu gênero é preciso se amar e se aceitar para viver bem. Alexandra 

dissemina o chamado Body Positive, incentivando uma atitude corporal positiva, ou seja, o 

amor ao próprio corpo afirmando não existir um tipo de corpo que não seja bonito.  

Assim, ao lançar-se na rede narrando a partir de fotografias e pequenos textos o seu 

dia-a-dia e sua experiência como mulher gorda que sofreu e sofre intensos preconceitos por 

causa da seu corpo, tornou-se uma referência para muitas mulheres que passam por situação 

semelhante. Alexandra possui hoje em seu Instagram mais de 200 mil seguidores tendo sua 

conta verificada pelo próprio aplicativo que disponibiliza este serviço às pessoas com alto 

engajamento, grandes empresas e celebridades para evitar os falsos perfis. Com o aumento 

constante do número de seguidores e engajamento do perfil, ela chegou a criar sua própria 
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marca de roupas chamada Toda Grandona, a qual confecciona peças plus size, um termo que 

na indústria da moda se refere aos manequins acima de 44. A influenciadora também já tem 

parcerias com empresas e marcas interessadas em anunciar em seu perfil principalmente as 

que trabalham diretamente com produtos que promovem as questões sobre a diversidade da 

beleza relacionando explicitamente esse tema ao empoderamento da mulher no sentido da 

aceitação de sua forma corporal fora dos padrões socialmente impostos. 

 

Figura 1: Visão geral do perfil de Alexandra Gurgel no Instagram 

 

Fonte:https://www.instagram.com/alexandrismos/ (Acesso em 10 de junho de 2018) 
 

Nos prints acima, tem-se uma visão geral do feed de Alexandra. Em seu perfil ela 

deixa explícito que é uma ativista e feminista fixando a frase “Porque amar o próprio corpo é 

um ato revolucionário” e um link para compra do seu livro “Pare de se odiar”. Em um olhar 

rápido por todo o perfil, que se configura semelhante a um álbum de fotografias, vê-se muitas 

fotos do corpo e muitas selfies da influenciadora geralmente expressando um semblante feliz, 

sensual e seguro sempre demonstrando estar confiante com a própria aparência. A partir de 

uma verificação geral das postagens, percebe-se uma trajetória de exposição da vida no correr 

do tempo através do relato das experiências. Essas experiências relatadas em detalhes nas 

https://www.instagram.com/alexandrismos/
https://www.instagram.com/alexandrismos/
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legendas e fotos, estão sempre relacionadas à maneira como Alexandra vivencia sua auto-

imagem ao se deparar com episódios de preconceito com a sua aparência e com o fato de ser 

mulher. De forma reflexiva a influenciadora faz uma revisão da própria vida, do seu passado e 

de suas crenças avançando na transformação da auto-imagem. Com o passar do tempo ela 

demonstra que possui cada dia mais uma visão positiva de si mesma em detrimento de um 

passado limitado por crenças nos padrões de beleza, à vergonha e ao ódio destinado a si 

mesma. 

A gente que é gordo sofre gordofobia diariamente. É comum xingarem nosso 

formato de corpo, alertarem para nossa “falta de bom senso” ao vestir roupas 

de banho, humilharem publicamente nossas imagens, apontarem nossos 

“defeitos” como se precisássemos mudar tudo, sempre, sempre, 

seeeeeeempre! E quando dizemos CHEGA, quando lutamos, quando 

provamos por A+B que somos seres humanos e EXIGIMOS nossos direitos, 

o povo PIRA! “Emagrece que resolve”; “Te manca sua maluca”; “Vai fazer 

uma dieta e cala a boca”... Não vou me alongar nas ofensas, mas eu usei de 

bastante eufemismo e de forma resumida, porque é muito pior. Ser gorda na 

sociedade e estar DE BOA com isso é uma afronta mesmo. Causa 

estranhamento, confusão, porque vai contra tudo o que você aprendeu até 

hoje sobre beleza, saúde e vida... Mas que tal sair do seu lugar e observar 

outras vivências? Abrir os olhos para o outro, o desconhecido, o estranho? 

Será mesmo que só existe uma forma de se viver e ser feliz? Cansa militar, 

cansa ter problemas dentro da própria militância, cansa o ódio diário 

gratuito, mas foda-se. Tamo aí na atividade hoje e SEMPRE. CONTEM 

COMIGO ;)  NENHUM KG A MENOS  camisa da nossa 

marca@todagrandona, cinto@mel.belt , calça @clamarrocaplus (GURGEL, 

2018) 

 

https://www.instagram.com/todagrandona/
https://www.instagram.com/mel.belt/
https://www.instagram.com/clamarrocaplus/


37 

Figura 2: Postagem sobre gordofobia 

 

 Fonte: https://www.instagram.com/p/BrktWWpFRo0/ .(Acesso em 10 de junho de 2018) 
 

É possível perceber um padrão de postagens onde a influenciadora se coloca enquanto 

uma ativista da causa, que vivencia as dores vindas do preconceito e reage confrontando as 

exigências corporais a partir da valorização das características desvalorizadas pelos padrões 

em sua aparência. Na postagem destacada acima, ela coloca em um tom enérgico a 

necessidade de estar sempre na “atividade” independente de todas as vozes que se voltam 

contra a mulher gorda. Além disso, firma o compromisso com outras mulheres que passam 

pelo mesmo, garantindo às seguidoras que podem  sempre contar com ela. Esse é um exemplo 

entre tantos que caminham nessa linha nos quais Alexandra sempre se coloca a favor da 

valorização da mulher e das suas diferenças corporais. 

Ao mesmo tempo, vê-se também diversas publicações de publicidade aliadas aos 

relatos de sua vivência enquanto mulher gorda, nas quais a influenciadora em questão utiliza e 

recomenda produtos de uma forma bastante impessoal e natural. Um exemplo dessas parcerias 

se mostra nas postagens de looks do dia, muito comum entre diversas influenciadoras, nas 

quais elas anunciam as marcas das roupas, bolsas e acessórios que estão usando e que 

favorecem a auto-imagem. Alexandra Gurgel produz muitas postagens desse tipo, sempre 

indicando a loja ou marca em que adquiriu o look, incluindo a sua própria marca junto a 

https://www.instagram.com/p/BrktWWpFRo0/
https://www.instagram.com/p/BrktWWpFRo0/
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legendas motivadoras, encorajando as seguidoras a se sentirem bonitas com sua aparência, se 

cuidando e se produzindo e adquirindo os produtos indicados. Alexandra também foi 

convidada muitas vezes por grandes empresas como a Tim Brasil e o Bradesco para participar 

de eventos e shows em nome das empresas, visto que sua fama nas redes sociais e sua 

aparência irreverente oferece uma possibilidade de aumentar a visibilidade destas empresas.  

Já pensou em ter uma pantacourt jeans? Sinceramente eu nunca pensei em 

usar nem pantacourt (achava que ía “achatar” o meu corpo), que dirá jeans 

(nem cogitava essa possibilidade de roupa em jeans, ainda mais no meu 

tamanho). Mas minha parceira maravilhosa @clamarrocaplus pensou em 

tudo isso e OLHA ESSA CALÇA!!!    . Eu tô realmente muito apaixonada 

e já usei três vezes na mesma semana hahaha Ela tem elastano, então é 

gostosinha, mas tem uma estrutura foda e a barra é no corte fio, ou seja, se 

você for mais baixinha é só cortar um cadin ;) . Pra mim é perfeito porque 

amo jeans e essa é uma maneira de usar no verão, dando espaço pro ar entrar 

embaixo hahahahha mas é real!! Se você também amou e quer uma dessas 

(ou qualquer outra da Clamarroca), vá no site da marca 

(clamarrocaplus.com.br) e use o código XANDANOEL! Com ele você 

ganha frete grátis para TODO BRASIL! Se você for na loja física é só usar o 

código ao vivo que você ganha 10  de desconto ;) Aproveita pro NATAL! 

   tem do tamanho 44 ao 58 ;) (GURGEL, 2018) 
 

Figura 3: Postagem de look do dia 

Fonte:https://www.instagram.com/p/BrQ7eKwFT-u/ (Acesso em 10 de junho de 2018) 

 

 

https://www.instagram.com/clamarrocaplus/
https://www.instagram.com/p/BrQ7eKwFT-u/
https://www.instagram.com/p/BrQ7eKwFT-u/
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Observando o padrão das fotografias, em sua maioria mostram dicas de looksplus size 

(roupas de tamanho maior), fotos nuas, de lingerie ou biquíni mostrando o corpo natural com 

legendas que sempre despertam reflexões acerca da auto aceitação da imagem corporal como 

forma de empoderamento. Alexandra centraliza sua narrativa em torno do empoderamento da 

mulher de corpo gordo, contudo não deixa de destacar também todos os outros corpos, 

colocando em primeiro lugar a necessidade de se aceitar como se é, convocando as seguidoras 

a amar o que poderia ser considerado um defeito ou imperfeição frente ao padrão. Em uma 

postagem, na qual ela mostra uma fotografia sua de um ensaio feito para o site Uol, ela faz o 

seguinte relato: 

Amei todas essas fotos do ensaio da @uoltab porque retratam detalhes do 

meu corpo que eu ainda não havia fotografado, explorado... Eu me vi por 

outro olhar, outro ângulo, me senti extremamente feminina e delicada, 

mesmo eu, toda grandona, que sempre ouvi dos outros que meu corpo era 

grande, masculino e largo como de um homem... Esses últimos dias, depois 

de escrever o livro, minha liberdade comigo mesma só tem aumentado, meu 

carinho com meu corpo é a minha prioridade número 1, e meuamô, essa sou 

eu. Essa é a Alexandra. E se algumas dessas imagens que eu postei te ajudou 

de alguma forma, o meu trabalho está dando resultado. Porque eu já deixei 

claro, mas vale reforçar: eu tô aqui por você. Tenha certeza de que pode 

contar com o alcance e a força que eu tenho para levantar pautas que muitas 

vezes não são faladas. Amar o próprio corpo é, de fato, um ato 

revolucionário. E a revolução já começou! (GURGEL, 2018) 

 

Figura 4: Postagem sobre aceitação da auto-imagem 
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 Fonte: https://www.instagram.com/p/BmEETu4Aojw/ (Acesso em 10 de junho de 2018) 

 

Nesta publicação, a fotografia compartilhada, certamente parece ter sido produzida 

com um equipamento profissional, com artifícios de iluminação e produção além de edição da 

imagem, a julgar pela qualidade da foto. Na legenda percebe-se através do relato a 

vulnerabilidade demonstrada ao se abrir publicamente, desabafando sentimentos e visões 

como se esta estivesse conversando com uma amiga íntima. A influenciadora coloca sua 

experiência de vida a serviço das suas seguidoras com a justificativa de querer ajudá-las a 

superar a baixa autoestima se identificando com a narrativa compartilhada em seu perfil.  

Compreende-se que Alexandra busca, ao publicar uma fotografia de seu corpo e do seu 

trabalho enquanto influenciadora com mensagens motivacionais acerca das situações e 

sentimentos vivenciados por ela, se empoderar individualmente e ajudar a empoderar outras 

mulheres que assim como ela já foram complexadas com sua forma física considerada 

inadequada aos padrões de beleza. O tema central de seu perfil é a aceitação do seu corpo 

gordo e da sua beleza como condição de se tornar uma mulher empoderada, buscando formas 

de chamar atenção da sociedade para a transformação desses preconceitos. Para ela, a moda 

plus size é um reflexo dessas mudanças que ainda tem muito o que avançar 

Quando eu imaginei que eu, como gorda, fosse poder jogar uma calça jeans, 

uma brusinha e uma jaqueta de couro e sair me sentindo bem vestida e 

maravilhosa por aí? Pois graças à moda plus size eu posso me sentir tão bem 

quanto uma mina magra porque tem roupa que me proporciona o estilo que 

eu mais amo: gótico, básico e confortável. Tentaram por muito tempo 

mostrar que mulher gorda não tem estilo. Enfiaram na gente roupas - e fazem 

até hoje - que eram verdadeiras toalhas de mesa, horríveis, que serviam só 

pra gente não sair na rua pelada... Mas temos estilo, sim! Se você acha que 

não tem, siga pessoas maravilhosas como @rayneon, @relaxaaifofa, 

@luizajunquerida, @eujurangel e @todebells, que vão te mostrar que dá pra 

ser gorda e ter muito estilo SIM! Permita-se, meuamô! Recomendei as 

manas que me inspiram com o estilo delas, mas comente aqui embaixo 

outras que te inspiram pra todo mundo conhecer e talvez seguir também ! 

#looksdaxanda #bodypositive #lookspluessize (GURGEL, 2018)  
 

 

https://www.instagram.com/p/BmEETu4Aojw/
https://www.instagram.com/p/BmEETu4Aojw/
https://www.instagram.com/rayneon/
https://www.instagram.com/relaxaaifofa/
https://www.instagram.com/luizajunquerida/
https://www.instagram.com/luizajunquerida/
https://www.instagram.com/eujurangel/
https://www.instagram.com/todebells/
https://www.instagram.com/explore/tags/looksdaxanda/
https://www.instagram.com/explore/tags/looksdaxanda/


41 

Figura 5: Postagem patrocinada sobre estilo 

Fonte:https://www.instagram.com/p/BmWGX6-gsnS/ (Acesso em 10 de junho de 2018) 

 

Uma das funcionalidades do Instagram, já citada anteriormente, é destacar stories para 

que elas permaneçam no perfil, onde qualquer um pode acessar sempre que entrar no feed. 

Em seus destaques, Alexandra separou alguns temas entre os quais chama atenção os que 

falam sobre feminismo e gordofobia. Nestes a influenciadora condensa o conteúdo que 

produziu sobre estas pautas visto que são os temas centrais de sua narrativa na rede social. 

Sobre feminismo ela chama atenção com um pequeno texto sobre a seriedade da luta das 

primeiras feministas, indica filmes e livros e faz algumas críticas sobre relacionamentos 

abusivos entre homens e mulheres. No destaque sobre gordofobia, compartilha prints do seu 

twitter nos quais discorre sobre saúde mental de pessoas que sofrem com este preconceito, e 

recomenda às seguidoras o uso da hashtag #gordofobianaoepiada. Alexandra destaca os 

stories Na mídia para divulgar suas entrevistas e projetos com meios de comunicação 

diversos. 

 

https://www.instagram.com/p/BmWGX6-gsnS/
https://www.instagram.com/p/BmWGX6-gsnS/
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Figura 6:Prints de dois stories do perfil de Alexandra Gurgel 

 

Fonte:https://www.instagram.com/alexandrismos/(Acesso em 10 de junho de 2018) 

 

O modelo de beleza difundido na sociedade ainda hoje afeta intensamente as 

mulheres, especialmente por ter como base um arsenal de imagens divulgadas 

incessantemente nos meios de comunicação. O imperativo da magreza e da busca do corpo 

perfeito através das dietas, dos exercícios e dos procedimentos estéticos, geralmente 

inacessível, têm causado inúmeros transtornos alimentares e psicológicos. Deste modo, o 

perfil da influenciadora Alexandra Gurgel surge como um discurso de contraponto a este 

imperativo, defendendo e valorizando a aceitação do corpo gordo, do corpo diferente, ou seja, 

da auto-aceitação da forma física. Como ela mesma afirma em uma de suas postagens, “Todos 

os corpos são lindos, merecem respeito e acesso”. Para ela é necessário que as mulheres 

busquem em si mesmas a beleza natural do seu biotipo e utiliza sua história de vida, seu 

cotidiano, exposto no Instagram, para disseminar estas idéias. Destaca-se que a influenciadora 

sempre deixa claro que não teria conseguido superar sua visão deturpada do próprio corpo e 

da beleza sem ter tido contato com o feminismo. Para Alexandra o feminismo é um 

movimento que luta pela igualdade de gênero, ou seja, igualdade de oportunidades para que as 

mulheres tenham os mesmos salários, possam exercer as mesmas profissões, além de terem 

https://www.instagram.com/alexandrismos/
https://www.instagram.com/alexandrismos/
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direito e liberdade para ser quem se é, como se quer. 

Você que conhece o meu trabalho sabe que eu levei 26 anos pra me 

desconstruir e entender que eu poderia ser do jeito que eu quisesse. O 

feminismo me trouxe isso: a liberdade de ser eu mesma, sem ter que mudar 

para agradar alguém, para ser aceita... E gente, como muda! Eu tô aqui no 

#CollabsDeVerão do @youtubebrasil e tô vendo que tem gente de todos as 

cores e corpos que têm questões. TODO MUNDO SOFRE. Dores doem, 

independentemente de como é o corpo da pessoa, mas é claro que privilégios 

existem e precisam ser reconhecidos. Eu tô falando tudo isso porque aqui em 

Floripa eu tô andando de biquíni pra cima e pra baixo e tem uma galera que 

me vê assim e quer ser como eu “como eu faço pra ser livre com meu 

corpo?”. Meu bem, apenas comece. Apenas seja. Viva, tente, erre, passe por 

situações difíceis e supere elas. Parece fácil, mas não é MESMO! É um 

processo que eu já passo há 4 anos e ainda me vejo insatisfeita comigo 

mesma em diversas situações. Como eu disse: dores doem. Mas é possível ir 

direto na ferida e tratar ela bem ali, em seu âmago, e isso resplandece de 

dentro pra fora. Você pode falar o que quiser de mim, mas hoje, cara, sério, 

eu me acho linda demais. Eu me amo muito. E amo cada vez mais viver essa 

liberdade DE VERDADE! É possível! Só vaaaaai!  Qual sua maior 

dificuldade em se aceitar? Conta pra mim que quero fazer + vídeos sobre 

isso ;) #corpolivre (GURGEL, 2019) 
 

Figura 7: Postagem falando sobre a importância do feminismo 

 

Fonte:https://www.instagram.com/p/Bs0ZKXUFSGD/ (Acesso em 25 de janeiro de 2019) 

 

 

A influenciadora tem um grande número de curtidas em suas postagens além de 

inúmeros comentários nos quais  suas seguidoras mostram que aprovam suas práticas, 

elogiando-a como um ícone a ser seguido e até iniciam diálogos com indicações de tema para 

https://www.instagram.com/explore/tags/collabsdeverão/
https://www.instagram.com/youtubebrasil/
https://www.instagram.com/explore/tags/corpolivre/
https://www.instagram.com/p/Bs0ZKXUFSGD/
https://www.instagram.com/p/Bs0ZKXUFSGD/
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vídeos ou dúvidas as quais a mesma responde. Esse tipo de interação com as seguidoras é 

essencial para o sucesso da influenciadora, já que a força desses laços é que vão definir a 

dinâmica e o crescimento do perfil. Percebe-se através da maior parte dos comentários uma 

relação de proximidade, intimidade e uma certa intencionalidade de manter a conexão. Isso 

mostra que a força dos laços dessa rede leva a vias mais amplas e concretas para trocas 

sociais. É a partir daí que se percebe como um perfil de uma simples garota se torna 

referência para outras tantas e consequentemente para as marcas que almejam eficiência em 

suas ações publicitárias. 

É especialmente através dos comentários que percebe-se a forte interação e influência 

de influenciadoras digitais como Alexandra. Na postagem destacada anteriormente ela 

direciona uma pergunta às seguidoras que respondem agradecendo pelo exemplo dela, se 

abrindo e compartilhando suas experiências em muito semelhantes às de Alexandra.  

“@thayanaramos_pereira: Uma mulher extraordinária, com vc aprendo a me 

amar, a ter auto estima elevada! vc me faz refletir o quanto eu mereço ser 

feliz! espero que leia meu comentário, sou daqui de Belém do Pará! Te 

amooooo menina lindaaa”,  
“ @josiane_lazaro: Eu tbm demorei para aceitar, hoje com 30 anos percebo 

que perdi muito tempo me preocupando com as opiniões dos outros, hoje me 

amo do jeito que sou, não me privo de usar o que gosto, e sou muito feliz, 

muito bom ver suas postagens e de tantas outras mulheres que não deixam de 

ser felizes por causa do padão de beleza imposto pela sociedade.”  
“@nataliafaria: O que você pensa sobre mudar para se auto agradar? Porque 

não estou satisfeita com meu corpo e porque aceita-lo assim se não me faz 

bem? Eu quero encontrar minha melhor versão” 
 “@viih_accioly: Linda, graças a vc e outras mulheres maravilhosas já 

consigo colocar um biquíni e curtir a praia mas a sensação de ficarem me 

olhando ainda tá aqui, afinal, não é do dia para a noite né! ? Kkk Obrigada 

pela ajuda msm sem me conhecer, vc é incrível”  
“@hellenncamara: Passo por coisas como "pq você nao pinta a unha" ou 

"porque nao depila a perna"? Tem muita pressão quanto ao que mulher deve 

ou nao fazer. Eu faço oq gosto independente do que seja! Kkk” 
 

Alexandra também recebe comentários negativos de usuários que têm preconceito com 

os assuntos debatidos por ela e vem em seu perfil postar mensagens ofensivas. Geralmente 

estes parecem querer apenas ofender violentamente sem entrar em discussões sobre o tema. 

Apesar de raramente aparecerem pessoas que não concordam com as práticas explicitadas no 

perfil, é possível encontrar alguns comentários mais elaborados, que ainda assim não deixam 

de mostrar indignação e, como a influenciadora mesma diz, gordofobia, fobia ao corpo gordo. 

“@jathnyelsameky: @alexandrismos A obesidade está relacionada a 

problemas cardíacos, circulatórias, nas articulações, diabetes, pressão alta, 

entre outras patologias que se não te levarem a óbito, gerarão complicações 

futuras em sua saúde... Além do que é horrivel de se ver. Pele flácida, tecido 

adiposo em excesso e barriga grande nunca foram e nunca serão algo belo, 

https://www.instagram.com/thayanaramos_pereira/
https://www.instagram.com/josiane_lazaro/
https://www.instagram.com/_nataliafaria_/
https://www.instagram.com/viih_accioly/
https://www.instagram.com/hellenncamara/
https://www.instagram.com/jathnyelsameky/
https://www.instagram.com/alexandrismos/
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sinto muito em te dizer. Que tal não submeter o público a esse tipo de 

imagem tão deprimentes? Guardar essas fotos só pra você, que tal? E galera, 

parem de romantizar obesidade. Uma coisa é se aceitar, ninguém precisa se 

matar por estar acima do peso, outra coisa é querer forçar a galera a enxergar 

beleza onde não existe. Geral falando que essa moça é linda mas nenhuma 

queria ter o corpo dela.”    
“deiaqsantos37 :ninguém me convesse que isso é empoderamento. Se é feliz 

com o seu corpo pra quê postar fotos pra se autoafirmar?? desculpa ,mas 

quem te chama de "maravilhosa" tá sendo falso, e vai frequentemente na 

academia com medo de ter esse msm corpo.E quem gosta de vc realmente ñ 

liga se é gorda ou magra, aí eu lhe pergunto tá gorda assim pq ñ tá nem aí 

pra alimentação saudável ,e adora se entupir de porcarias ?só ñ vale colocar a 

culpa na sociedade pelo tal "padrão de beleza” 
“direitaa_reacaa: Se comentar algo, já chama de machista, mansplaning e 

sei lá mais o que... Feministas doentes.” 
“elitemaromba.official: Vazou nuds da pappa pig      ” 
“vitoria.andrade.33633344: Você se expôe demais querida. Eu sou magra e 

me aceito magra e não é pq eu amo meu corpo que vou tirar foto pelada e 

sair por aí mostrando minha bunda em rede social publicamente forçando as 

pessoas aceitarem. Para que ta feio. Vc é inteligente e tem uma alma bonita 

pq não mostra isso?” 
 

Outros usuários a defendem quando surgem esses comentários, travando discussões 

intermináveis que nem a própria influenciadora acompanha devido ao abundante número de 

mensagens nas postagens. Aparentemente, Alexandra não exclui os comentários negativos 

com a intenção de deixar explícito ao público os preconceitos que sofre, para que estes 

reflitam sobre o quanto as mulheres ainda são apontadas e julgadas pela aparência. 

Constata-se por meio dos padrões de perfis das seguidoras que mais interagem com 

Alexandra, que a maior parte são mulheres que passam por uma situação semelhante a dela. O 

teor dos comentários revela uma forte identificação, além de um sentimento de confiança das 

seguidoras com Alexandra e com outras seguidoras que passam pelas mesmas situações. 

Muitas mulheres se abrem intimamente para ela pedindo conselhos sobre a não aceitação da 

aparência e até mesmo sobre outros problemas que afetam a auto-estima. Ao observar as 

respostas e discussões das seguidoras, nota-se que a narrativa de Alexandra causa efeitos 

positivos no que diz respeito a aceitação do próprio corpo e da beleza, entrando em 

consonância com certos aspectos do empoderamento de mulheres. Alexandra curte e muitas 

vezes responde os comentários e muitas seguidoras também interagem umas com as outras, 

entrando em debates, trocando conselhos, experiências e opiniões, o que acaba se 

conformando como uma rede de apoio para as mulheres que compartilham do sentimento de 

não aceitação do próprio corpo, de sofrimento por enfrentar o preconceito por não se 

adequarem ao padrão.  

“@thejehn_san: Xanda, como lidar com a ansiedade e a sensação de 

solidão? Ultimamente eu tenho me sentido assim,ansiosa e sozinha. Lutando 

https://www.instagram.com/deiaqsantos37/
https://www.instagram.com/direitaa_reacaa/
https://www.instagram.com/elitemaromba.official/
https://www.instagram.com/vitoria.andrade.33633344/
https://www.instagram.com/thejehn_san/
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diariamente contra a baixa auto estima e a pressão para perfeição help” 
“@lud.campbell:@thejehn_san exatamente como me sinto. Depois de tentar 

suicídio anteontem, hoje fui diagnosticada com transtorno bipolar. Estou em 

pedaços” 
“@ejpessoa:@lud.campbell essas meninas dão uma aula de superação. 

Depois da uma olhada.” 
“@erivania.santos.758: Como não se sentir só ?” 
“@Cybellemello:@erivania.santos.758 Desculpe Me meter,mas já me senti 

assim por muito tempo,até que,desenvolvi minha autoestima e passei a me 

dar o que eu esperava dos outros..aprendi a me dar cuidado,amor, 

atenção.Me preencheu e parei de me sentir só!,Sugiro isso:se preencha de si 

mesma!” 
“@erivania.santos.758:@cybellemelloobrigado pela palavras.”  
“@Linoca.1101: @alexandrismos tenho lido bastante sobre pautas 

identitárias e como isso podem acabar servindo ao capitalismo, para que ele 

lucre com as pautas das "minorias" ( que são maiorias na sociedade ne?!) E 

no fim das contas tudo continue na mesma, o capitalismo se adequando ao 

que convém e uma hora isso muda de foco, por outro lado na questão da 

gordofobia por exemplo, é algo bastante material e de quebra da 

padronização imposta em vários setores da sociedade, então é importante 

que pessoas gordas sejam contempladas nas diversas áreas do consumo,( pq 

a gente precisa de roupa, precisa sentar e comer o que quiser e onde quiser, 

precisa conseguir estar nos lugares, etc...) Eu fico pensando como 

interseccionar essa luta que é tão material muitas vezes ( e necessária, pq 

precisamos viver e ter acesso a tudo que todos dentro do padrão tem) com a 

luta anticapitalista.” 
“@Ousadiafemy: @linoca.1101 uma dica ? Foca em vc. A sociedade 

capitalista ou não é muita gente. Somos 200 milhões de brasileiros . Vc 

sendo feliz já tá oteeeemoooo “ 
“@treicelopes: Minha vida é uma bosta. Quero muitas coisas e não consigo 

nada. Ex: quero emagrecer, quero estudar, quero sair mais, quero namorar. 

Como fazer tudo isso se simplesmente não tenho força, energia, ânimo pra 

nada disso? Terei de viver a base de anti depressivo pra sempre? Pq me 

preocupo tanto em ser "bem sucedida" e pq não consigo associar somente 

minha felicidade a isso? Obs: como perder o medo de se apaixonar? Não dá 

paixão em si mas do sentimento que pode cegar a ponto de vc suportar o 

insuportável. Meu maior medo é me apaixonar por um cara machista babaca 

que queira me bater/matar e tal.” 
“@Correiathais: @treicelopes pois é, eu geralmente dou uma cortada bem 

dada, porque não tem pessoa que aguente tantos comentários maldosos, mas 

tem vezes que bate um desânimo e um medo tão grandes... eu até tanto 

desviar disso tudo, mas gestante tem uma imensidão de hormônios 

circulando e controlar o choro às vezes é difícil...falta respeito até num 

momento tão bonito (pra mim, pelo menos, que sempre quis ser mãe)... Mas 

muito obrigada pelo apoio, viu? Isso dá um gás pra resistir e ser forte! ?” 
“@animal_noturno:@treicelopes eu ia escrever mas vc resumiu minha vida 

toda ? ”  
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Figura 8: Postagem convidando as seguidoras a interação 

 

 Fonte: https://www.instagram.com/p/BsioweUFNhV/ (Acesso em 25 de janeiro de 2019) 

 

Esse compartilhamento de uma experiência comum, fortalece muitas mulheres para a 

reflexão, para um novo entendimento sobre o auto-cuidado e o amor próprio, e para diversas 

questões ligadas ao bem-estar e a auto-estima da mulher dentro da diversidade de corpos 

existente, como pode-se perceber nos comentários. Além disso, trocam insatisfações acerca da 

condição das mulheres frente aos padrões de comportamento e de relacionamento nos quais  

estas ainda sofrem preconceitos ao escolherem optar por caminhos que fogem das normas 

vigentes.  

Algumas pesquisas (BARKER, 2009), (GANT, SHAW, 2002) têm investigado os 

efeitos das redes sociais no bem-estar psicológico dos usuários sugerindo resultados positivos 

no que diz respeito à formação de redes de apoio mútuo por meio da interação pela Internet. 

Esses meios de comunicação, ao oferecerem a esses usuários oportunidades de se 

identificarem com membros de grupos que olham o mundo e agem nele de forma semelhante, 

conformam espaços de interação de uma diversidade de grupos, possibilitando a troca de 

experiências, apoio social e a sensação de pertencimento. Dessa forma, acabam construindo 

uma auto-estima coletiva, a qual denota o aspecto da identidade que tem haver com o valor 

https://www.instagram.com/p/BsioweUFNhV/
https://www.instagram.com/p/BsioweUFNhV/
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atribuído à pertença a um grupo. Ao longo de um estudo de 4 a 8 semanas, em que  os 

participantes conversaram anonimamente na Internet, foi possível constatar a diminuição 

acentuada da solidão e da depressão, e o aumento da auto-estima coletiva e individual graças 

ao aumento das percepções de apoio social (BARKER, 2009). Curiosamente as mulheres 

foram as mais pré-dispostas a relatar uma alta auto-estima coletiva além de um maior uso das 

redes sociais buscando se comunicar com outros grupos de pertencimento (BARKER, 2009). 

Apesar de outras pesquisas apontarem efeitos negativos no uso do Instagram, oriundos 

da comparação feita pelos usuários com a imagem de pessoas desconhecidas, como 

celebridades e webcelebridades (LUP, ROSENTHAL e TRUB, 2015), percebe-se que o 

usuário procura se aproximar de grupos de identificação fortalecendo-se através do apoio 

entre os membros da rede. No caso particular tratado nesta pesquisa, verifica-se através da 

interação proporcionada pelo Instagram, que as mulheres insatisfeitas com seus corpos e aos 

papéis exigidos enquanto mulheres, se identificam com Alexandra e com outras usuárias que 

relatam sobre a trajetória de superação diária dos estigmas sociais acerca do seu corpo, sua 

beleza e do seu comportamento enquanto mulher.   

Diante destas constatações, é preciso frisar que o uso indiscriminado do termo 

empoderamento toma diferentes significados. Muito ligado ao fortalecimento da auto-estima e 

da auto-confiança das mulheres, o empoderamento reivindicado pelas influenciadoras não 

foca na conformação de estratégias coletivas que visem superar as demandas práticas, ligadas 

às necessidades básicas e materiais das mulheres, com vistas a superar as estruturas desiguais 

de poder que perpetuam a condição da mulher, principalmente das mais pobres que muitas 

vezes não possuem acesso a internet. Mesmo havendo forte interação e solidariedade entre as 

seguidoras e as influenciadoras, esta coletividade não chega a se organizar para debater e 

compreender com profundidade as raízes da opressão e os possíveis caminhos para sua 

superação. Não há indícios de que Alexandra faça parte de nenhum movimento político 

organizado para este fim. Através de suas postagens fica evidenciado que sua atuação se 

restringe aos relatos do seu dia-a-dia através da sua relação com o empoderamento do próprio 

corpo, por meio do auto-cuidado, tanto a partir da reflexão, superando em sua mente as visões 

preconceituosas impostas pela sociedade ao corpo gordo e às mulheres, quanto pelos cuidados 

estéticos que não estão ligados ao emagrecimento e sim à superação dos padrões vigente 

buscando ditar uma moda específica para a mulher gorda. Para Alexandra, o empoderamento 

é uma conscientização social que cada uma pode ter buscando se desconstruir dos padrões 

definidos para a forma do corpo para se sentir bonita, para se relacionar afetivamente. Para ela 

empoderamento é tomar consciência de si mesma enquanto indivíduo, enquanto grupo e 
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perante toda a sociedade. Está relacionado com a aceitação de quem se é, tanto nos aspectos 

internos quanto externos.  

É saber quem você é e que você vale a pena, é sair da inércia, é usar a roupa 

que você quiser, amar quem você quiser, ter a profissão que você quiser. O 

empoderamento é uma conquista na nossa vista. E quando você se empodera 

você acaba encontrando outras pessoas empoderadas.[...] É se procurar, se 

descobrir, se encontrar e se amar. Quando você começa a se empoderar 

precisa saber que é você quem está fazendo o movimento de mudança, o 

mundo vai permanecer do mesmo jeito. [...]É se aceitar e se olhar com 

carinho. Entender que cada uma tem seu processo e é preciso paciência.  Não 

foque nos outros, a auto aceitação é um processo íntimo, é você quem vai 

aceitar a sua vida e quem você é. É você com você mesma! É a sua validação 

que importa! (GURGEL, 2016) 

 

Essa fala claramente revela uma noção de empoderamento ao nível individual por 

meio da auto-reflexão, do estímulo ao cuidado e ao amor-próprio. Ainda que Alexandra trate 

do tema do feminismo de forma geral em muitas postagens, compreendendo-o como uma luta 

coletiva de importância para o fim das relações desiguais de gênero, ela não chega a colocar 

propostas de ação que ultrapassem ações individuais.  

         Apesar da importância do empoderamento individual através da auto aceitação do corpo 

e da beleza própria como visto no perfil de Alexandra, as ações coletivas são essenciais para 

que haja uma transformação da desigualdade de gênero em concordância com o termo em 

suas origens. Contudo, como o próprio pensamento feminista tem clareza, pode-se afirmar 

que o termo se coloca em disputa por se tornar confuso em suas definições, sendo apropriado 

pelos discursos de desenvolvimento de mercado. Diversas marcas ao associar o uso de seus 

produtos ao empoderamento, se valendo da imagem das influenciadoras digitais, colocam a 

luta vinculada a uma necessidade de consumo, articulando as necessidades das mulheres a 

posse de objetos de consumo.   

Ao mesmo tempo, os conceitos oriundos das ciências sociais, ao serem incorporados 

pelo senso comum, vão ganhando contornos diferentes visto que, como apontado por Giddens 

(1993, apud PETERS, 2014), os agentes imersos na vida social constituem e reconstituem as 

características desta vida social mobilizando os saberes que possuem acerca dele. A 

interpretação reflexiva de sua própria experiência e de relação com o mundo constituiu os 

atores sociais, já que o conhecimento produzido pelo pensamento científico possui uma 

relação dialógica com seus objetos. Neste caso, sendo as mulheres objeto dos estudos 

feministas, as influenciadoras digitais se apropriam do empoderamento proposto por este 

pensamento como um conhecimento prático na produção de suas ações, através de uma 

articulação com sua subjetividade e o seu contexto particular. 



50 

Diante do exposto, verifica-se a existência de fluxos, movimentos e descontinuidades 

acerca do empoderamento de mulheres. Compreendendo a realidade como um processo 

relacional, onde coexistem ambivalências e conflitos de interesses, como coloca Norbert Elias 

(1994), faz-se necessário entender que o empoderamento tem perpassado interesses de 

mercado e interesses das mulheres que buscam se libertar das amarras das desigualdades entre 

os gêneros, conformando configurações que revelam a interdependência dessas agências. Ao 

passo que estas mulheres reivindicam o empoderamento através das práticas de beleza e dos 

cuidados estéticos, criando novas disposições para a ação que podem vir a empoderá-las em 

diversos aspectos na sociedade, o mercado se molda a estas reivindicações produzindo novos 

objetos de consumo que atendem as demandas das mesmas, modificando em certa medida o 

padrão de beleza vigente. Ao mesmo tempo, o mercado, manifestado especialmente pela 

indústria da beleza, se apropria do termo criando novas necessidades não necessariamente 

ligadas ao propósito do empoderamento mas sim ao chamado mito da beleza, conceito que 

considera o aumento dos cuidados com a beleza feminina como uma reação às conquistas 

feministas.  

Para compreender estas ambivalências, os próximos capítulos irão se debruçar sobre 

os aspectos particulares que fazem parte de cada uma delas. Inicialmente considerando a 

relação dos cuidados com a estética com as relações desiguais de gênero para compreensão 

dos usos das imagens de beleza imbricadas ao empoderamento com a finalidade de sustentar 

um mercado de consumo entre as mulheres. Posteriormente, problematizando de que modo 

estes perfis se configuram como narrativas de vida que modificam a auto imagem dessas e 

conformam redes de apoio mútuo entre as mulheres nas redes sociais digitais funcionando 

como mecanismos para o autoconhecimento, o compartilhamento de experiências entre as 

mulheres e a conformação de novas posições destas frente a um contexto que as submete a 

uma violência simbólica.  
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3. OS CUIDADOS COM A ESTÉTICA CORPORAL DA MULHER E A 

DOMINAÇÃO MASCULINA 

As diversas posições estigmatizadas ocupadas pelas mulheres, que ainda subsistem 

apesar da resistência e das lutas do movimento feminista, podem ser entendidas a partir do 

que Bourdieu (2002) denomina de dominação masculina. Em seu estudo de análise 

etnográfica das estruturas objetivas e subjetivas de uma sociedade específica, a sociedade 

Cabília, formada por nômades do Norte da África, de princípio eminentemente androcêntrico, 

ou seja, em que  o masculino é superior ao feminino, possibilitou a objetivação das categorias 

do inconsciente dos agentes desta sociedade. Esta sociedade foi tomada pelo estudioso como 

um modelo comum a todas as sociedades mediterrâneas ao se perceber que produzem efeitos 

até hoje no mundo contemporâneo. A partir da observação de que as diferenças sexuais se 

mantêm ocultas na forma da organização da vida social como um todo, percebeu-se a 

naturalização do arbitrário cultural do masculino e do feminino. Assim, o autor define esta 

dominação como uma forma específica de violência simbólica, invisível a suas próprias 

vítimas que impõe significações como legítimas exercida por meio do simbólico, revelada 

pelas vias da comunicação e do conhecimento, de forma a mascarar as relações de poder que a 

sustentam (BOURDIEU, 2002). Essas significações se manifestam nos habitus tornando-se 

naturalizadas por estarem fortemente infiltradas no pensamento e na concepção de mundo das 

pessoas, até mesmo do grupo dominado, neste caso as mulheres. A noção de habitus emerge 

com centralidade na teoria de Bourdieu na tentativa de apreender as relações entre os agentes 

e as estruturas sociais. Na concepção do autor, os habitus são compreendidos como 

[...] um sistema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando 

todas as experiências passadas, funciona a cada momento como uma matriz 

de percepções, de apreciações e de ações – e torna possível a realização de 

tarefas infinitamente diferenciadas, graças às transferências analógicas de 

esquemas [...] (BOURDIEU, 1983, p.65) 

 

Para o sociólogo, “aquilo que na história aparece como eterno não é mais que um 

produto de um trabalho de eternização que compete a instituições interligadas tais como a 

família, a igreja, escola” (BOURDIEU, 2002). Essa dominação se encontra incorporada nos 

modos de agir, de pensar, de falar, de vestir contribuindo para que a reprodução social se 

mantenha e se legitime. Sendo assim, homens e mulheres ao serem socializados, incorporam 

os habitus da ordem masculina, na qual a própria visão e condição dos corpos é atingida, por 

isso  

O corpo biológico socialmente modelado é um corpo politizado, ou se 

preferimos, uma política incorporada. Os princípios fundamentais da visão 

androcêntrica do mundo são naturalizados sob a forma de posições e 
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disposições elementares do corpo que são percebidas como expressões 

naturais de tendências naturais. (BOURDIEU, 2002, p. 156) 

  

Bourdieu (2002) afirma que, para que haja uma retomada da marcha da história pelas 

mulheres, é necessário que estas tenham conhecimento dos mecanismos da dominação 

masculina desnaturalizando-os, convocando-as a se comprometerem com uma luta política 

capaz de abalar as instituições estatais e jurídicas que ajudam a perpetuar sua subordinação, 

indo além das revolta introvertida de grupos de solidariedade e ajuda mútua. Sendo os habitus 

disposições para a ação em constante adaptação e modificação em relação ao mundo externo, 

e não algo sedimentado, imposto aos agentes sem nenhuma possibilidade de reflexão destes, 

pode-se colocar o movimento de mulheres como uma manifestação contra a naturalização, 

buscando através das diversas pautas de luta transformar os habitus. 

Diante dessas constatações, evidencia-se de que maneira os cuidados com a estética 

corporal e a beleza feminina estão relacionados com essa dominação. Historicamente a moda, 

enquanto manifestação que vai além do vestuário abrangendo estilos de vida, fornece pistas 

para compreensão das ligações entre os cuidados com a estética corporal e a dominação 

masculina, apesar de não ser algo que pertence unicamente ao universo feminino. Observando 

as mudanças no correr da história, o gosto relacionado aos cuidados com a estética corporal 

pelas mulheres se mostrou por muito tempo como um código socialmente produzido para 

diferenciar e identificar o grupo contribuindo para a manutenção da dominação masculina. 

Segundo Lipovetsky (1989), a moda, enquanto um fenômeno das sociedades 

modernas, se constitui como uma instituição social que influencia os gostos e o 

comportamento das pessoas. Além disso, revela aspectos culturais específicos de cada tempo. 

Até o século dezessete e dezoito, por exemplo, não havia muitas diferenças entre os trajes 

feminino e masculino (WILSON, 1985). Com a ascensão da burguesia, a aparência da mulher 

burguesa começou a ser moldada para que esta realizasse plenamente sua posição social na 

busca pela consumação do casamento efetivando assim sua função social da ideologia 

dominante (WILSON, 1985). Para Elizabeth Wilson (1985). “[...] num mundo que acreditava 

no amor romântico individualista, elas também deviam exprimir uma personalidade única. 

Esta exigência de originalidade, no interior da identidade, intensificou, se não originou, o 

mercado dos casamentos do século dezenove” (p. 165). Assim o vestuário se materializou 

como um aspecto essencial para a mobilidade social das mulheres. As roupas das moças 

virgens, por exemplo, tinham que expor de maneira sutil sua posição social e de sua família, 

demonstrando ao mesmo tempo sua boa saúde e força para gerar e cuidar de uma família 

(WILSON, 1985). 
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Esta ideologia estendia-se, para além do vestuário, à casa sobre a qual a 

mulher reinava. A sua aparência misturava-se cada vez mais com sua 

identidade. Era o começo da ideia do Eu enquanto Obra de Arte, da 

personalidade como algo que abrangia o vestuário, o aroma, o ambiente 

porque todos davam o seu contributo fundamental para a formação do “eu”- 

pelo menos do eu das mulheres. (WILSON, 1985, p.166) 

 

Já no século XX, com a decadência da Alta Costura, surge o prêt-à-porter no contexto 

da produção industrial em larga escala dando lugar a uma difusão do acesso à moda aos 

consumidores (LIPOVETSKY, 1989). Para Lipovetsky (1989), este momento possibilitou que 

as pessoas tivessem oportunidade de comunicar sua individualidade por meio da moda, sendo 

esta a expressão de estilos de vida. As modas e estilos diversificaram-se junto ao consumismo 

exacerbado levando à obsolescência de produtos e a uma moda baseada no efêmero. Houve 

uma ênfase sobre as mulheres que eram convidadas pelas revistas femininas a “descobrirem o 

seu tipo e no entanto, a vestirem-se para serem elas próprias: o paradoxo da artificialidade 

criava a espontaneidade” (WILSON, 1985, p. 167). Wilson (1985) afirma que à medida que o 

mercado massificado dos estilos se expandia, a fixação por tipologias de roupas era 

desenvolvida: as mulheres entravam em dilemas sobre o tamanho das peças, pelas 

personalidades que as marcas classificavam em tipos: a mulher exótica, a mulher desportiva, a 

mulher sofisticada, entre outros. Para a autora a atração que estas especificidades exerciam 

tem haver com alguma segurança psicológica sentida na ideia de pertencer a uma dada 

categoria, se auto-reconhecendo. Posteriormente isso foi dando lugar à ideia de que se poderia 

ter uma diversidade de estilos, sendo uma mulher nova a cada dia. 

Lipovetsky (1987) aponta que a moda no contexto do capitalismo motiva o consumo 

criando a cada dia novas necessidades e desejos de luxo que vão se tornando ultrapassados a 

cada pequena inovação levando as pessoas a nunca satisfazerem os seus desejos.  

Entendendo este fenômeno como expressão de estilos de vida, destaca-se que além da 

satisfação em preencher os desejos de consumo, a moda e os cuidados com a estética corporal 

por outro lado, comunicam ainda a necessidade de distinção social. Bourdieu (2007) afirma 

que o gosto por determinados objetos, alimentos, músicas, maneiras de se vestir e de cuidar da 

estética não é natural e sim naturalizado servindo como distinção de uma classe e frações de 

classe em relação à outra. Para este autor o entendimento de classe não está necessariamente 

ligado a aspectos econômicos mas também às práticas que simbolicamente as distingue. Ao 

mesmo tempo o gosto vai sendo reconstruído nesse jogo de distinção, relacionado às tensões 

entre os grupos que buscam modificar as classificações objetivas, como pode ser verificado 

nas mudanças no mundo da moda. No jogo de tensões entre os gêneros masculino e feminino 



54 

na sociedade, o movimento feminista conformou importantes mudanças refletidas nas 

posições das mulheres dentro da sociedade e estas foram refletidas na moda. 

Apesar de não haver um consenso sobre a história do movimento, Saffioti (1986) 

afirma que é possível identificar uma síntese dos paradigmas hegemônicos que predominaram 

em cada momento histórico. Informa a autora que este despontou em sua primeira fase logo 

após a Revolução Francesa até o início do século XX. As primeiras feministas, conhecidas 

como sufragistas, lutaram basicamente pela igualdade de direitos perante os homens, numa 

ampliação da democracia dentro da lei, por melhores profissões, acesso à educação e 

participação política (SAFFIOTI, 1986). A segunda onda tem seu apogeu na década de 70, 

época de fortes movimentações políticas em vários âmbitos. As principais pautas estavam 

relacionadas a denunciar o patriarcado como a expressão do poder da dominação masculina, 

da inferiorização das mulheres em todas as esferas, buscando a desnaturalização dos papéis de 

gênero e a afirmação de poder da mulher sobre o próprio corpo (SAFFIOTI, 2004). 

Nesta fase o tema sobre a moda e os cuidados com a estética corporal causou intensa 

irritação entre as feministas, segundo Elizabeth Wilson (1985). De acordo com a autora, uma 

das razões é que os meios de comunicação de massa iniciaram uma perseguição ao 

movimento criando uma caricatura da mulher feminista enquanto moças que queimavam 

soutiens, odiavam os homens mas que se vestiam como eles. Essas veiculações tiveram 

grande retaliação através de manifestações que pautavam o fim do sexismo nos meios de 

comunicação, contra os ideais estereotipados e objetificados de beleza impostos às mulheres. 

Ainda segundo Wilson (1985), nessa agitação duas formas diferentes de entender a cultura 

emergiram do seio do movimento. Em uma delas considerava a rejeição completa dos 

aspectos que reproduzem ideias e imagens sexistas das mulheres e da feminilidade, tendo de 

alguma forma significados pornográficos e violentos. Em contraposição, a outra se 

caracterizava por liberalismo populista, defendendo que criticar os passatempos populares que 

a maioria das mulheres apreciava como vestir roupas da moda seria uma atitude elitista. Esses 

pontos revelaram uma imensa divisão entre, por um lado, pessoas comprometidos com 

culturas de identidade e a realização do verdadeiro eu e de sua expressão. Por outro, pessoas 

que acreditavam em a  interação humana estar dependente da dissimulação, que insistiram no 

valor central da cidade, na sua imprevisibilidade, na fluidez dos seus códigos e na forma 

subversiva como se joga com eles (WILSON, 1985). Diante dessas maneiras radicalmente 

díspares de ver o mundo, abriu-se o questionamento se a moda e os cuidados com a estética 

corporal faziam parte da opressão das mulheres ou se constituem como um lugar de luta 

simbólica positiva.    
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Para Naomi Wolf (1992), os cuidados com a beleza se transformaram após os avanços 

do movimento feminista, no sentido de apropriar-se da tarefa de controle que os mitos da 

maternidade, domesticidade, castidade e passividade não conseguiam mais realizar e de 

eliminar as heranças deixadas pelo feminismo, em todos os âmbitos da vida da mulher. A 

autora oferece alguns exemplos disso, entre eles o fato de, após ocorridas as mudanças contra 

discriminação das leis trabalhistas com base no sexo, imediatamente surgiram  na Grã-

Bretanha e nos Estados Unidos jurisprudência institucionalizando a discriminação com base 

na aparência da mulher. “Feministas, inspiradas por Friedman destruíram o monopólio dos 

anunciantes de produtos para o lar na imprensa popular feminina. De imediato, as indústrias 

da dieta e dos cosméticos passaram a ser os novos censores culturais do espaço intelectual das 

mulheres.” (WOLF, 1992, p.95) .  

Wolf (1992) considera que o desenvolvimento do mito da beleza, devido ao fervor 

reacionário da época,  recorreu à sofisticação tecnológica crescente para a disseminação de 

milhões de imagens do ideal de beleza em voga. As revistas femininas sempre foram uma 

força atuante no sentido de alterar os papéis das mulheres, tendo sua ascensão resultado de 

grandes investimentos de capital, junto à expansão da alfabetização a ao aumento do poder 

aquisitivo das mulheres da classe trabalhadora e da baixa classe média (WOLF, 1992). As 

revistas começaram a publicar anúncios no começo da virada século XX e a partir dos anos 50 

as rendas com publicidade aumentaram muito, modificando a relação entre o departamento 

editorial e o de publicidade. Dessa forma, com o peso dos anúncios para os lucros das 

revistas, a publicidade começou a ditar fortemente o que estas veiculavam. 

Os relatórios dos especialistas em marketing descreviam formas de 

manipular as donas-de-casa para que se tornassem consumidoras inseguras 

de produtos para o lar. “É preciso realizar uma transferência de culpa. 

Capitalizar… „na culpa pela sujeira escondida‟”. Sugeriam que fosse 

realçado o “valor terapêutico” de assar bolos e pães: “Com a mistura X em 

casa, você será outra mulher.” Eles insistiam para que se desse à dona-de-

casa uma “sensação de realização” para compensá-la de uma função 

“interminável” e “trabalhosa”. Recomendavam aos fabricantes que lhe 

fornecessem “produtos específicos” para “tarefas específicas” e tornassem o 

trabalho doméstico “uma questão de conhecimento e capacidade, em vez de 

um esforço monótono, árduo e incessante”. (WOLF, 1992, p. 84-85) 

 

Ainda segundo Naomi Wolf (1992), quando a mulher abandonou o espaço doméstico 

para se inserir no mercado de trabalho, os anunciantes se depararam com a perda de seu 

principal consumidor. Ao passo que as mulheres da classe média foram ocupando lugares fora 

do espaço de domesticidade, o envolvimento destas com questões do mundo exterior ao lar as 

levaria a perder o interesse pelos conteúdos das revistas femininas. Dessa forma, para garantir 



56 

que as mulheres trabalhadoras ocupadas e estimuladas continuassem a consumir no mesmo 

nível que antes, as revistas e seus anunciantes focaram num novo “problema” elevando-o a 

um status de problema existencial da mulher: a beleza feminina.  

Figura 9: Propaganda do creme Antisardina em uma Revista Feminina 

 

Fonte:https://www.megacurioso.com.br/publicidade-e-marketing/67233-33-propagandas-do-tempo-que-a-sua-

vo-lia-revistas-femininas.htm (Acesso em 15 de junho de 2018) 
 

 

No anúncio acima retirado de uma revista do início do século XX, do creme clareador 

antisardina, comunica a mensagem de que é preciso conservar a beleza considerando-a como 

uma espécie de “magia”, já que incontestavelmente a pele da mulher possui imperfeições. A 

insegurança causada pela colocação da beleza como o dilema existencial da mulher faria com 

que estas se tornassem aspirantes de uma imagem perfeita de si, encarnada na juventude, na 

boa forma física, na magreza, sempre perfumada e bem vestida tendo para isso que consumir 

os produtos da indústria da beleza.  

Além do crescente número de artigos sobre dietas, cuidados com a beleza e anúncios 

de cosméticos milagrosos nessa época, a caricatura da feminista como uma mulher feia, 

desprovida de atrativos pessoais ou, o contrário, bela por sua intelectualidade e rebeldia, foi 

https://www.megacurioso.com.br/publicidade-e-marketing/67233-33-propagandas-do-tempo-que-a-sua-vo-lia-revistas-femininas.htm
https://www.megacurioso.com.br/publicidade-e-marketing/67233-33-propagandas-do-tempo-que-a-sua-vo-lia-revistas-femininas.htm
https://www.megacurioso.com.br/publicidade-e-marketing/67233-33-propagandas-do-tempo-que-a-sua-vo-lia-revistas-femininas.htm
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explorada intensamente pelas revistas, conformando uma forte reação as pautas feministas e 

fortalecendo o mito da beleza contra a aparência das mulheres (WOLF, 1992). 

Quando se atrai a atenção para as características físicas de líderes de 

mulheres, essas líderes podem ser repudiadas por serem bonitas demais ou 

feias demais. O resultado líquido é impedir que as mulheres se identifiquem 

com as questões. Se a mulher pública for estigmatizada como sendo 

“bonita”, ela será uma ameaça, uma rival, ou simplesmente uma pessoa não 

muito séria. Se for criticada por ser “feia”, qualquer mulher se arrisca a ser 

descrita com o mesmo adjetivo se se identificar com as ideias dela. As 

implicações políticas do fato de que nenhuma mulher ou grupo de mulheres, 

(...) podem sobreviver ilesos ao escrutínio devastador do mito da beleza, 

ainda não foram avaliadas por inteiro. Portanto, a tática de dividir para 

conquistar foi eficaz. Como a “beleza” acompanha a moda, e o mito 

determina que quando alguma coisa feminina amadurece ela sai de moda, a 

maturação do feminismo foi distorcida de forma grosseira porém eficaz na 

lente do mito. (WOLF, 1992, p. 90) 

 

A autora ressalta que as revistas surgidas posteriormente à primeira fase do 

movimento feminista ganharam terreno a partir da ansiedade provocada pelas caricaturas de 

mulheres de sucesso. Contudo, a nova onda de revistas avançou muito em comparação às 

anteriores diante da liberação sexual das mulheres, conquistada pelas lutas do movimento. 

Estas tinham um tom otimista, individualista, estimulante, focando nas relações pessoais e 

sexuais, ressaltando sua ambição e erotismo: as revistas estavam cheias de imagens 

sexualizadas de modelos femininas no intuito de simbolizar esta liberdade sexual. No entanto, 

a contradição aparece derrubando o tom geral pró-feminista estimulando intensamente os 

cuidados com a estética, através de cirurgias, dietas e uso de cosméticos induzindo um desejo 

de obter os produtos (WOLF, 1992).  

O grande prestígio que as revistas exerciam nas mulheres deve-se ao fato destas 

publicações serem tudo que a maioria das mulheres tinham como acesso à sua sensibilidade 

de massa, reconhecendo que as contradições das revistas eram suas próprias contradições 

(WOLF, 1992). Entretanto, graças à construção de um relacionamento de aliança com as 

leitoras, sugerindo estar ao lado destas com recursos superiores, a relação que mantém com as 

revistas não acontece num contexto que as estimule a analisar de que forma a editoria é 

afetada pelos anunciantes (WOLF, 1992). De acordo com Wolf (1992), as revistas ofereciam 

serviços reais às mulheres, desde telefones de emergência a pesquisas com as leitoras, 

reportagens com mulheres de sucesso, publicações de ficção escrita por mulheres, 

disponibilização de ferramentas para preparar orçamentos e dicas financeiras. Também 

forneciam a oportunidade de fóruns, alimentados através das cartas das leitoras estimulando 

um debate de mulher para mulher. Tudo isso transformava o significado da revista, que 
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funcionava como um misto de família ampliada, clube, partido político ou associação, na qual 

a leitora sentia agradável sensação de pertencer a uma comunidade e consequentemente 

orgulho da sua identidade. Na falta de um jornalismo sério que tratasse das questões das 

mulheres e que possibilitasse uma reflexão crítica, as revistas concentravam forte 

credibilidade frente às leitoras. Permeadas pelos avanços do feminismo ao longo dos anos e 

pelo mito da beleza, os editores à medida que avançavam em pautas positivas para as leitoras, 

precisavam recorrer ao mito pelo interesse dos anunciantes e a sobrevivência das revistas. 

Apesar do ambiente de intimidade, confiança e ligação com outras mulheres que as revistas 

proporcionaram, os anunciantes acabavam funcionando como censores da liberdade editorial. 

Não existia uma política consciente, que circulava por escrito ou era planejada pelos 

envolvidos. Existia o consenso de que determinados ideias sobre a beleza afastariam os 

anunciantes, enquanto outros promoveriam seus produtos (WOLF, 1992).  

Ainda hoje, as revistas permanecem sobrevivendo desta forma, incluindo cada dia 

mais temas discutidos pelo feminismo, imbricando-se com o mito da beleza que vai se 

adaptando a esses avanços se apropriando por exemplo do empoderamento de mulheres para 

alimentar o mercado de produtos de beleza. Diante do exposto é possível traçar 

correspondências entre as revistas femininas e os perfis de influenciadoras digitais no 

Instagram. Pode-se apontar aqui descontinuidades e continuidades expressas nestes meios de 

comunicação. Hoje os perfis cumprem muitos dos papéis antes empreendidos prioritariamente 

pelas revistas mostrando uma descontinuidade em relação ao acesso às revistas que eram 

intensamente procuradas pelas mulheres. Ao mesmo tempo, as revistas buscam atualizar seus 

conteúdos e vem utilizando o discurso de empoderamento, já que este tem feito tanto sucesso 

entre as celebridades das redes sociais. Hoje propagam-se uma infinidade de perfis de 

mulheres tratando sobre os mais diversos temas, desde cuidados com a beleza, a partir da 

alimentação, do uso de maquiagens, dos cuidados com a pele e com o cabelo, dos exercícios 

físicos e do vestuário atraindo inúmeras mulheres que se convertem em fiéis seguidoras 

acompanhando diariamente seus conteúdos semelhante às antigas leitoras das revistas 

femininas. A confiança e o sentimento de identificação com estas influenciadoras, por se 

tratarem de mulheres comuns que alcançaram o sucesso compartilhando suas narrativas de 

vida tão próxima a de tantas outras mulheres, é um dos motivos que desperta o desejo de 

segui-las. Assim como as revistas femininas apresentavam uma espécie de autoridade 

invisível a ser admirada e obedecida, as influenciadoras digitais, como o próprio termo 

sugere, se colocam enquanto especialistas prontas a influenciar e ajudar suas seguidoras 

compartilhando e interagindo com estas sobre temas que interessam intimamente às mulheres. 
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Este aspecto demonstra continuidades no que diz respeito ao conteúdo das mensagens 

informadas pelas influenciadoras, que em muito ainda carregam traços das antigas revistas. 

O sucesso de uma influenciadora é medido a partir de suas parcerias com grandes 

marcas que lhe trazem rendimentos financeiros. Desse modo, seu trabalho enquanto 

influenciadora exige que tenha o mínimo de concordância com as marcas que anuncia. Se 

antes as marcas recorriam a mulheres de sucesso, grandes estrelas do cinema e da televisão, 

hoje elas têm procurado cada vez mais as influenciadoras digitais, sendo o Instagram umas 

das redes com maior número de publicidade e anúncios no mundo.  

O forte sucesso com os temas que as influenciadoras afirmam estarem ligados ao 

empoderamento de mulheres nas redes sociais tem levado as empresas a se moldarem para se 

adaptarem a essas novas demandas. Numa sociedade onde predomina uma cultura de 

consumo, como coloca Featherstone (1990), as empresas modificam constantemente seus 

produtos com a finalidade de aumentar a produção e a circulação de mercadorias e 

consequentemente os lucros. Esse fato retrata a dimensão cultural da economia, na qual os 

bens de consumo não são apenas utilidades mas também comunicadores simbólicos dos 

estilos de vida (FEATHERSTONE, 1990). 

Para Gilles Lipovestky e Jean Serroy (2014), na atual conjuntura o capitalismo se 

apresenta em sua fase transestética. O autor aponta que a sociedade se encontra num momento 

em que os sistemas de produção, de distribuição e de consumo estão impregnados por 

operações de natureza fundamentalmente estética, abandonando um tempo em que produção 

industrial e a cultura apresentavam universos separados. Essa estetização da economia tem 

produzido uma abundância de estilos, revelando uma estetização da vida cotidiana onde “(...) 

em toda parte o real se constrói como uma imagem, integrando nesta uma dimensão estético-

emocional que se tornou central na concorrência que as marcas travam entre si.” 

(LIPOVESTKY e SERROY, 2014, p.9) O peso que os mercados da sensibilidade tomaram 

reflete no triunfo da difusão das imagens de corpos que não seguem o engessado padrão de 

beleza feminina, retratado unicamente pela mulher magra, com traços físicos da mulher 

branca e européia, sempre jovem. Hoje, as marcas fundamentam seus processos a partir de um 

trabalho sistemático de estilização dos bens, integrando a arte e o afeto ao universo de 

consumo. Sob o discurso insurgente do empoderamento individual pela afirmação de uma 

beleza antes desconsiderada, na reivindicação de uma transformação dos papéis possibilitada 

pela luta feminista, a condição exigida por tantas mulheres parece ter sido ouvida pelas 

empresas que têm reformulado profundamente seus produtos.     

As marcas de cosméticos gabam sua eficácia sob o signo do prazer. O ditado 
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“é preciso sofrer para ser bela” já perdeu sua aura de verdade, cedendo lugar 

à exaltação da qualidade das sensações, da volúpia de cuidar de si mesmo. 

Trata-se de amar o próprio corpo, de “reatar com sua sensorialidade” 

adotando os produtos e as técnicas que convêm à sua personalidade. Os 

cuidados estéticos são apresentados como um prazer, e o bemestar subjetivo 

como um meio de embelezamento.[...] A hipermodernidade estética 

coincide com a proliferação da oferta mercantil, com o supermercado dos 

produtos e das “receitas” de beleza em concordância com o aumento das 

exigências de individualidade e de personalização da imagem de si. Cada 

mulher é chamada a valorizar sua beleza singular, a utilizar os produtos “que 

são a cara” dela, a adotar o regime ou as atividades correspondentes a seu 

estilo de vida e à sua morfologia: o modelo da beleza diretiva, imposta de 

fora para dentro, é suplantado por um ideal plural, expressivo, subjetivizado. 

A beleza consumida entrou em cheio na era democrático-individualista da 

superescolha e da personalização. (LIPOVESTKY e SERROY, 2014, p. 

210) 

 

Assim, a remodelação dos mercados a uma lógica de individualização integrou as 

vanguardas na ordem econômica. Se antes o feminismo era visto como uma cultura 

subversiva, hoje seus aspectos são aceitos, procurados e sustentados pelos mercados. Os 

cuidados com a beleza relacionavam o sofrimento à busca da auto imagem perfeita, hoje o 

que importa é sentir, vivenciar o prazer, momentos de descoberta ou de evasão, não estando 

em conformidade com códigos ou padrões sociais (LIPOVESTKY e SERROY, 2014). Assim, 

na busca de formas de reestruturar o mito da beleza aos novos avanços na mentalidade e na 

vida material das mulheres, muito pelo fruto da luta feminista, a generalização das estratégias 

estéticas se colocou como uma resposta positiva para a indústria da beleza. 

Nesse ínterim, a difusão de narrativas se alicerçou: hoje a representatividade das 

chamadas minorias tem sido pautada em todos os âmbitos. Contudo, por ter se deslocado para 

além da esfera da luta política, foi absorvida pelos discursos de mercado servindo para exaltar 

os estilos de vida no propósito de lucrar cada vez mais. Nesse aspecto a exaltação da 

diversidade de beleza nas mulheres delineia a característica central da era transestética, 

colocada por Lipovestky e Serroy (2014): os mercados já não funcionam mais na base da 

separação, mas sim do cruzamento, da sobreposição dos domínios e dos gêneros. A cultura 

democrática e hedonista é consagrada pela cultura de consumo. 

Nesse contexto, as marcas da indústria da beleza têm desenvolvido produtos que 

atendam a todos os tipos de mulheres. A exaltação do cabelo crespo e da pele negra deu 

origem a um arsenal de cosméticos para esse grupo. A moda plus size, que se refere aos 

modelos de roupas acima do 44, se aprimorou, englobando a diversidade de estilos que uma 

mulher pode ter. A gama de mercadorias que surgem para atender esse público específico 

encontra na figura de notoriedade das influenciadoras, o espaço ideal para a publicidade. É de 
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conhecimento público, exposto até mesmo pelas influenciadoras, que as marcas entram em 

contato com elas, ou com suas assessorias, e criam parcerias diversas para a publicidade. 

Algumas marcas mandam os produtos gratuitamente no intuito de que estas usem e façam 

resenhas falando das vantagens e desvantagens. Outras pagam por publicidades mais 

elaboradas, transformando estas mulheres em garotas propaganda da marca. Dessa maneira, 

as marcas se apropriam também dos discursos dessas mulheres veiculando a sensibilidade e o 

afeto sobre a diferença para conquistar as consumidoras. 

Ainda segundo os autores citados, o consumo com componente estético adquiriu uma 

proporção tão grande que estabelece um vetor importante para a afirmação identitária dos 

indivíduos. Observando a proliferação do consumo desses bens, através da fama das 

influenciadoras do ramo, parece haver uma sensação de prazer nas mulheres consumirem tudo 

que envolve o estilo de vida que estas escolheram viver, sendo nesse caso um estilo 

empoderado, no qual  a mulher reafirma sua identidade entre a diversidade como uma forma 

de insurreição ao padrão há muito vigente. 

Apesar de haver uma chamada democratização da beleza, ela ainda se coloca como 

uma preocupação maior para as mulheres do que para os homens. Mesmo na proclamação da 

diversidade e no fortalecimento da auto-imagem, as mulheres buscam se embelezar, usando 

artifícios que as sujeitam em alguma medida a disposição destas práticas. Naomi Wolf (1992) 

salienta que a qualidade chamada beleza não possui uma forma objetiva e universal, mas se 

coloca como um sistema de crenças que mantém intacto o domínio masculino, atribuindo 

valor às mulheres numa hierarquia vertical, de acordo com um padrão físico imposto na 

cultura, expressando relações de poder segundo as quais as mulheres necessitam competir de 

forma antinatural por recursos apropriados pelos homens (WOLF, 1992). 

Assim, como aponta Bourdieu (2002), a divisão entre os sexos se coloca como uma 

ordem natural em todos os âmbitos da vida humana, presente ao mesmo tempo, em estado 

objetivado nas coisas, em todo mundo social e em estado incorporado nos corpos, 

funcionando como disposições para a ação. Para o autor, há nos dominados uma espécie de 

reconhecimento que os faz reproduzirem os esquemas que os dominam. Contudo, por se 

tratarem de disposições para a ação, por mais que seus pensamentos e percepções estejam em 

conformidade com as estruturas sociais, há sempre um espaço para uma luta cognitiva acerca 

do sentido do mundo e das realidades sexuais. “A indeterminação parcial de certos objetos 

autoriza, de fato, interpretações antagônicas, oferecendo aos dominados uma possibilidade de 

resistência contra o efeito de imposição simbólica.” (BOURDIEU, 2002) 

Sendo assim a pauta do empoderamento pode ser vista como fruto de um resposta 
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cognitiva que se manifesta enquanto luta objetiva pela via do movimento de mulheres 

buscando, entre outras coisas, romper com os padrões de beleza excludentes. Todas as 

gerações de feministas tiveram de enfrentar o mito da beleza, sendo que atualmente este é 

consequência da necessidade da cultura, da economia e da estrutura de poder contemporâneo, 

que criou uma contra-ofensiva aos avanços das mulheres (WOLF, 1992). Nos dias de hoje, 

em face da difusão de práticas de empoderamento nas redes sociais por meio das 

influenciadoras digitais, aponta-se o questionamento de uma apropriação violenta pelo mito 

da beleza do empoderamento, refletido por estas mulheres principalmente pela tentativa de se 

empoderar e empoderar outras mulheres investindo prioritariamente nos cuidados com a 

aparência e a beleza para este fim.  

As imagens dos perfis das famosasinfluenciadoras digitais, na medida que representam 

instrumentos de conhecimento e comunicação sobre o que elas denominam como 

empoderamento feminino e os cuidados com o corpo tão em voga na atualidade, representam 

um espaço de lutas simbólicas pelo poder de denominar o que é empoderamento e também 

uma tentativa de reformular a condição da mulher por elas mesmas. Entretanto, é importante 

pensar para além das ações individuais e aparentemente insubordinadas destas jovens. Para 

Bourdieu (1999), o social opera segundo um poder simbólico que se expressa como um poder 

de construção da realidade que tende a estabelecer uma ordem gnosiológica, ou seja, um 

consenso que torna possível a concordância entre as pessoas. Visto que vivemos em uma 

sociedade desigual, o poder simbólico é utilizado como instrumento de dominação das classes 

dominantes, impondo através dos sistemas simbólicos sua distinção. Considerando o campo 

da estética corporal como um espaço onde se expressam lutas simbólicas, a legitimação da 

classe dominante diante das suas necessidades e da dominação masculina se expressa nos ritos 

de empoderamento das influenciadorasao serem envolvidos pelo mito da beleza. Inúmeras 

marcas da indústria da beleza têm se utilizado deste termo para criar novos produtos e 

aumentar suas vendas dada a imensa popularidade destas narrativas. A Avon, empresa 

conhecida no Brasil na produção de cosméticos e maquiagens, promoveu em novembro de 

2016, uma campanha publicitária intitulada Dona Dessa Beleza. Na campanha, compartilhada 

no perfil da empresa no Instagram, foram publicadas fotos de uma mulher negra, uma 

transexual, uma gorda e uma portadora de necessidades especiais maquiadas com os produtos 

da marca, com legendas de pequenos trechos de fala em que  cada uma delas dizia sua opinião 

sobre o que seria a beleza. Utilizando a hashtag #Donadessabeleza, a campanha apontava para 

o slogan “Se aceite. Se liberte. Seja dona dessa beleza.”, numa alusão ao empoderamento 

feminino. Nas legendas, relatam que, apesar das diferenças de cada mulher e das suas 
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particularidades, muitas vezes discriminadas na sociedade, cada uma tem sua beleza que pode 

ser realçada pelo uso das maquiagens da Avon.  

 

Figura 10: Postagem da campanha Dona dessa Beleza da Avon Cosméticos 

 

Fonte:https://www.instagram.com/p/BMrsYH6DBNf/ (Acesso em 10 de junho de 2018) 

 

Nos comentários há uma aceitação do público que se identifica com o empoderamento 

e com as mulheres representadas nas imagens  

“@roxannemussolini: Avon está arrasando nas propagandas de 

empoderamento” 
“@Avonbrasil:@roxannemussolini uma mulher segura de sí é capaz de ir 

cada vez mais longe, acreditamos nisso 100%. Empoderando mulheres desde 

a criação, nada mais justo do que seguir fazendo isso, né? Por mais histórias 

e mulheres maravilhosas <3” 
“@Gordinhadalancheira: Amei a campanha. Parabéns@avonbrasil” 
“@gordinhadalancheira: Precisamos mesmo nos aceitar” 
“@avonbrasil: É muito gratificante saber disso,@gordinhadalancheira. 

Quando a gente se aceita, a gente se sente livre para ser o que quiser.” 
“@tata_arraujo:@avonbrasil Se me vejo consumo ainda mais, Pq faço parte 

da população NEGRA QUE É APENAS 54% DA POPULAÇÃO DO 

BRAZIL!!!!Algumas empresas se esquecem que bom que vcs não?” 
“@Avonbrasil:@tata_arraujo É muito bom saber que você se sente 

representada por essa campanha. Representatividade é muito importante e 

uma causa pela qual todos devemos lutar. E, aos poucos, vamos mudando o 

mundo. Obrigada pelo carinho! <3” 

 

https://www.instagram.com/p/BMrsYH6DBNf/
https://www.instagram.com/p/BMrsYH6DBNf/
https://www.instagram.com/roxannemussolini/
https://www.instagram.com/avonbrasil/
https://www.instagram.com/roxannemussolini/
https://www.instagram.com/gordinhadalancheira/
https://www.instagram.com/avonbrasil/
https://www.instagram.com/gordinhadalancheira/
https://www.instagram.com/avonbrasil/
https://www.instagram.com/gordinhadalancheira/
https://www.instagram.com/tata_arraujo/
https://www.instagram.com/avonbrasil/
https://www.instagram.com/avonbrasil/
https://www.instagram.com/tata_arraujo/
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A empresa também promoveu uma outra campanha denominada Clube de Influs, na 

qual convidou diversas influenciadoras digitais para dar workshops pelas redes sociais da 

marca, falando sobre produção de conteúdo digital, apelando explicitamente para o 

empoderamento tratado por estas mulheres em suas narrativas de vida construída nos perfis da 

rede social. 

Figura 11: Postagem da campanha Clube de Influ da Avon Cosméticos 

 

  Fonte:https://www.instagram.com/p/BYYdM_SFvDq/(Acesso em 10 de junho de 2018) 

A imagem compartilhada é composta por uma montagem recheada de estampas 

coloridas por trás das fotografias das influenciadoras, todas com aparências distintas 

representando estilos singulares, porém muito bem maquiadas, bem vestidas, com diversos 

adornos compondo o visual. Na legenda, a empresa demonstra a tentativa de utilizar uma 

linguagem jovem, se utilizando das gírias de internet muito comuns entre o público jovem e 

descolado das redes sociais, mostrando a intenção de atrair um determinado público alvo. 

A empresa brasileira de cosméticos e perfumaria, Natura, também criou uma 

campanha com o slogan “Você nunca está velha” na intenção de se referir às mulheres mais 

velhas que são cobradas também pelos padrões de beleza que exigem um corpo com 

aparência jovem para ser belo. Com a hashtag #velhapra, as postagens fazem questionamos 

como “Alguma vez você já escutou que „já passou da idade‟ para usar biquini? Nós 

acreditamos que você nunca está #velhapra exibir seu corpo.” “Muitas vezes, a mulher é 

julgada por ser #velhapra ser quem é, para ter estilo de cabelo que quer. Nós acreditamos que 

https://www.instagram.com/p/BYYdM_SFvDq/
https://www.instagram.com/p/BYYdM_SFvDq/
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quem decide isso é você”, “Você se acha #velhapra se sentir sensual? Acreditamos que toda 

hora é hora de viver o seu melhor momento.” 

Figura 12: Postagem da campanha Velha Pra da Natura Cosméticos 

 

Fonte: https://www.instagram.com/p/BYV8BjNAQGo/ (Acesso em 10 de junho de 2018) 

 

A imagem compartilhada mostra uma mulher mais velha, algo que pode ser visto 

através das rugas em seu rosto e aos cabelos brancos, usando brincos e um batom vermelho, 

provavelmente da marca, com um sorriso estampado no rosto denotando sentimentos de 

alegria e bem-estar. Na legenda, a empresa deixa ainda uma pergunta pedindo que as 

seguidoras comentem se elas acham que existe uma idade para usar o batom vermelho. Nos 

comentários percebe-se a aprovação das mulheres do uso do batom vermelho em qualquer 

idade, o que demonstra que a exaltação do consumo das práticas de embelezamento focado na 

diversidade de morfologias das mulheres, já faz parte da mentalidade da nova geração. 

Estas são algumas entre as milhares de propagandas de grandes marcas da indústria da 

beleza, visto que tem sido comum a adoção do termo empoderamento e de outros temas 

ligados ao feminismo na elaboração de produtos para os cuidados com a pele, o cabelo, 

maquiagens, e até em estampas de roupas. A empresa de produtos para cabelos Seda chegou a 

criar uma linha específica inspirada nas blogueiras, escalando algumas dessas mulheres de 

sucesso como embaixadoras da marca. Além de participarem de ações da marca, elas 

divulgam os produtos em seus perfis pessoais, comunicando a parceria de forma a entender 

https://www.instagram.com/p/BYV8BjNAQGo/
https://www.instagram.com/p/BYV8BjNAQGo/
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que a empresa contribui para o auto cuidado e o empoderamento. As ações vão desde 

propagandas no perfil oficial da marca a encontros entre as influenciadora para debater 

questões referentes às pautas de luta das mulheres como sororidade, representatividade e 

colaboração feminina. 

 

Figura 13: Postagem com todas as embaixadoras da Seda Oficial 

 

Fonte:https://www.instagram.com/p/BWRMjlFlmfc/ (Acesso em 10 de junho de 2018) 

 

Uma destas embaixadoras é Gabriela Oliveira, uma influenciadora famosa por expor 

também em seu perfil a pauta do empoderamento de mulheres como questão central. Além 

dos relatos sobre sua trajetória pessoal enquanto mulher negra que sofre preconceitos, 

opiniões sobre pautas do movimento feminista como sororidade, violência contra a mulher e 

representatividade, ela explora a temática do empoderamento pela estética especialmente no 

que diz respeito aos cuidados com o corpo e a beleza. Os produtos da Seda, junto com a linha 

específica inspirada nas blogueiras são compartilhados em seu perfil, através das resenhas 

relatando as vantagens de usá-los com a finalidade de ter um cabelo crespo ou cacheado 

natural e bem cuidado exaltando assim a beleza natural, indo contra o padrão no qual o cabelo 

liso é considerado o cabelo bonito em detrimento dos outros. 

 

https://www.instagram.com/p/BWRMjlFlmfc/
https://www.instagram.com/p/BWRMjlFlmfc/


67 

Figura 14: Postagem de uma embaixadora da marca Seda em seu Instagram pessoal 

 

  Fonte:https://www.instagram.com/p/BXl5Je3DU86/ (Acesso em 10 de junho de 2018) 

 

A emergência da segunda onda do movimento feminista, ao reivindicar o poder 

feminino na busca pela afirmação de sua liberdade de escolha, fortaleceu as mulheres para a 

conquista material e política até então insuficientes (WOLF, 1991). Contudo, nessa transição, 

a reação provocada pela conquista de brechas na estrutura de poder transformou os 

minuciosos cuidados com a estética em algo imperativo para se tornar empoderada, no sentido 

da auto-estima, diante das mudanças de posição na contemporaneidade, esvaziando muito dos 

sentidos e objetivos iniciais da luta política de caráter coletivo pela emancipação da mulher do 

poder das instituições dominada pelos homens (WOLF, 1991). 

Diante disso aponta-se um aparente esvaziamento do sentido político do 

empoderamento como uma reação à violência simbólica da dominação masculina, expressada 

nas relações de poder nas quais as mulheres, mesmo buscando incessantemente romper com a 

desigualdade de gênero, ainda se encontram num espaço onde as forças da ordem patriarcal 

exercem intensa força. Como coloca Bourdieu (1999), as classes e frações de classes estão em 

uma constante luta simbólica pelo poder de definir o mundo social de acordo com seus 

interesses. Dessa forma percebe-se a forte disputa da indústria da beleza, que busca se 

apropriar do termo com a finalidade de denominar sentidos ao empoderamento de acordo com 

https://www.instagram.com/p/BXl5Je3DU86/
https://www.instagram.com/p/BXl5Je3DU86/
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suas necessidades de lucro apoiando-se na fase transestética do capitalismo que exacerba a 

proliferação de estilos de vida.  
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4. O EMPODERAMENTO MOLDANDO NARRATIVAS DE VIDA 

Apontando a necessidade de conceber as narrativas como fontes para compreensão de 

fenômenos sócio-culturais, tornou-se imprescindível tomar as narrativas imagéticas do 

Instagram para responder às questões propostas por este trabalho. As narrativas expressas nas 

imagens, vídeos e textos compartilhados nos perfis das influenciadoras digitais se constituem 

como histórias de vida de inúmeras mulheres que até pouco tempo atrás não tinham o direito 

de falar o que pensavam. A imagem com ou sem acompanhamento de som oferece um 

registro restrito mas poderoso das ações temporais e dos acontecimentos concretos e 

materiais. Além disso a crescente influência dos meios de comunicação que, na maior parte 

das vezes, se utiliza dos elementos visuais, desempenha um papel fundamental na vida social, 

política e econômica (BAUER e GASKEL, 2003). É importante apontar, como destacam 

Bauer e Gaskel (2003) que estes registros são representações de um complexo maior de ações 

passadas. Não se pode acreditar em tudo que se vê de maneira ingênua, pois pode haver uma 

manipulação da imagem visual de forma sutil. Ademais, a informação pode estar na imagem 

mas nem todos tem condições de percebê-la em sua plenitude graças a variações de 

percepção, consoantes ao contexto e até a própria história de vida individual de quem as vê 

(BAUER e GASKEL, 2003). 

Numa pesquisa é necessário um cuidadoso olhar ao se utilizar imagens e ao fazer 

inferências acerca de padrões percebidos nelas. Para essas inferências terem consistência é 

necessário entender de que maneira essas imagens são feitas (BAUER e GASKEL, 2003). 

Aqui, observando as imagens nos perfis das influenciadoras digitais, identificam-se alguns 

padrões tanto na imagem em si quanto no álbum que permanece registrado no perfil pessoal 

ou profissional de cada uma delas. Prevalecem as imagens de selfies, os auto retratos feitos 

com a câmera do celular, geralmente maquiadas, vestidas de acordo com as últimas 

tendências da moda, expressando bons sentimentos como alegria, vigor, disposição e 

satisfação por serem mulheres empoderadas (como elas mesmas afirmam) que se amam, 

cuidam da aparência e que se posicionam como protagonistas de suas escolhas e de seus 

corpos. Imagens dos produtos que elas usam para os cuidados com a estética também são as 

mais comuns. Tudo isso feito com equipamentos de fotografia, iluminação e programas de 

edição de qualidade elevada. O conjunto dessas imagens, expressas em fotografias e vídeos, 

unido às legendas e hashtags que complementam o entendimento do que está sendo 

comunicado, conforma uma narrativa, predominantemente imagética, de uma vida na qual o 

empoderamento é a questão central que a organiza. 

Narrativas, segundo a concepção tomada por Marisa Neres (2016), são histórias sobre 
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as experiências e trajetórias de vida de indivíduos e/ou grupo, mesmo que em um formato 

ficcional e dispostas a partir da sucessão de eventos, muitas vezes de modo não cronológico, 

que se desenrolam e se articulam no tempo.  

Paul Ricoeur (2012), destacado filósofo que se debruçou sobre a questão das 

narrativas, do tempo e da memória, diz que ao passo que os seres humanos dominaram a 

linguagem, passaram a descrever suas experiências no tempo por meio de narrativas. Como 

resultado, ao desenhar histórias de vida a partir da representação que as narrativas propiciam, 

se produz uma certa compreensão do mundo que, na percepção e apreensão do tempo, provém 

e remontam para a memória. O autor propõe o conceito de identidade narrativa, na qual o 

sujeito ao significar o mundo faz uma hermenêutica de si, por meio da dialética entre 

mesmidade e ipseidade. A mesmidade é a identidade percebida em si mesma, imutável no 

tempo, “idem” ou seja a mesma. Já a ipseidade é a identidade pessoal, reflexiva, marcada pela 

alteridade, pela ação e suas mudanças. Essa relação leva o indivíduo a refletir sobre si 

apresentando isso através da narrativa de vida (RICOUER, 1991). 

Associando estes conceitos aos perfis das famosas influenciadoras do Instagram, 

entende-se que estas mulheres moldam narrativas de vida, construindo suas identidades a cada 

postagem e compartilhamento de imagens, as quais expressam e comunicam o cotidiano, a 

intimidade, os sentimentos através das histórias de mulheres que buscam conhecer e fortalecer 

a si mesmas através dos relatos de si. A dialética entre a identidade idem, marcada pela 

permanência da mulher ainda oprimida no contexto social vigente, e a identidade ipse que 

possibilita a reconfiguração, a mudança desta mulher em alguma medida através do 

empoderamento como uma das conquistas do movimento feminista, vai formando a 

identidade narrativa destas personagens no ciberespaço. Ao passo que estas compreendem sua 

condição enquanto mulheres na atualidade, que ainda sofrem preconceitos apenas pelo fato de 

serem mulheres e de não se encaixarem no padrão de beleza ainda preponderante (magra, 

branca e cabelo liso), também percebem as possibilidades de alterarem esse padrão, através de 

práticas consideradas por elas como empoderamento, comunicadas nas redes sociais digitais 

para milhões de outras mulheres em diversos pontos do mundo.  
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Figura 15: Postagem com fotos de antes e depois de Alexandra Gurgel 

 

Fonte:https://www.instagram.com/p/Bog-XX0lA8e/ (Acesso em 15 de dezembro de 

2018) 
 
Na foto da esquerda eu estou com 14 anos, na 7ª série. Nesse dia estava calor 

(Campo Grande, Rio de Janeiro, era quente todo dia) e eu era a única das 

minhas amigas vestindo um casaco (arrasta pra ver a foto completa com as 

amigas). Usava casaco mesmo morrendo de calor porque queria me 

esconder. Não aceitava meu corpo, meus braços, minhas costas... Eu sorria, 

mas por dentro me sentia péssima, estava visivelmente tentando esconder 

meu corpo na foto e vivia me comparando com os outros. Na foto da direita 

sou eu hoje, aos 29 anos, de barriga de fora no programa da Fatima 

Bernardes falando sobre meu livro, que questiona corpo, padrões, fala de 

feminismo, body positive, gordofobia... 15 anos se passaram e TUDO 

MUDOU! Hoje minha vida é ajudar pessoas a saírem do buraco que eu vivi 

durante muito tempo. O tempo passa e, se você quiser, ele muda a seu favor. 

Lute por você, vá em busca dos seus ideais e seja VOCÊ MESMA! Não tem 

liberdade maior do que estar em paz dentro do próprio corpo. Ele é lindo, é 

seu, toma posse dele e segue o baile porque, meuamô, TUDO PASSA! E que 

lindo olhar pra trás e mostrar pra Alexandra de 14 anos que tudo que ela 

passou não foi em vão! #desafiodapuberdade    (GURGEL, 2018)  
 

A postagem destacada acima mostra duas fotografias de Alexandra Gurgel, uma atual e outra 

feita há quinze anos atrás. Trata-se de um desafio disseminado na rede social em questão com 

o uso da hashtag #desafiodapuberdade na qual o usuário deveria postar duas fotos 

comparando uma imagem sua do passado com uma do presente, relatando também o que 

havia mudado durante esse tempo. A partir do relato de Alexandra verifica-se que ela entende 

https://www.instagram.com/p/Bog-XX0lA8e/
https://www.instagram.com/p/Bog-XX0lA8e/
https://www.instagram.com/p/Bog-XX0lA8e/
https://www.instagram.com/explore/tags/desafiodapuberdade/
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as transformações em suas crenças que vieram a transfigurar a sua identidade enquanto 

mulher. Apesar de continuar sendo a mesma, como se percebe na frase em que ela conversa 

diretamente com aquela Alexandra do passado, esta compreende as mudanças advindas da 

auto-reflexão e das ações que confrontam uma realidade preconceituosa e violenta com sua 

condição: ser mulher e possuir o corpo fora dos padrões de beleza vigentes.  

Em sua obra O si mesmo como um outro, Paul Ricoeur (1991) considera que a 

manutenção de si deve ser feita baseada em uma conduta ética, na qual o indivíduo que narra 

se responsabiliza por sua conduta diante do outro. A narrativa dessas mulheres é então 

construída fundamentalmente pelo engajamento e compromisso com as suas seguidoras que, 

como em um pacto, têm a tendência em acreditar que o que está sendo dito é verídico.  

Como as influenciadoras mesmo afirmam, é através da publicação dos relatos nas 

redes sociais que elas se empoderam cada vez mais, especialmente porque uma característica 

necessária das redes sociais é a interação entre as usuárias e as seguidoras. Sem as seguidoras 

estas figuras não teriam como compartilhar suas narrativas sustentadas no discurso acerca do 

empoderamento. Apesar das seguidoras não as conhecerem pessoalmente e intimamente, 

estabelece-se uma relação de confiança no que está sendo comunicado. 

É possível perceber a partir dos comentários e das inúmeras curtidas recebidas nas 

fotos que as seguidoras também motivam a influenciadora a continuar se expressando e 

produzindo conteúdo já que interagem diariamente. Ao mesmo tempo esta desenvolve uma 

relação de confiança, ao estabelecer um diálogo informal e muitas vezes íntimo.   

No instagram de Alexandra Gurgel foi possível verificar essa interação entre ela e as 

seguidoras. Em um relato com uma fotografia do seu corpo, ela expressa sentimentos de 

tristeza com o cansaço da rotina: “Tô finalizando o livro pra vocês e isso está consumindo 

meus dias. Hoje eu tive uma pequena crise de choro, um pouco exausta, e decidi sair para dar 

uma descansada na mente. O que você faz para repor as energias e continuar com gás na 

rotina?‟‟ (GURGEL, 2018). Nos comentários é possível verificar inúmeras respostas de apoio 

das seguidoras que se relacionam de forma íntima e carinhosa com a influenciadora, 

demonstrando ter uma identificação com o sentimento relatado por ela  

“emanuellebatistaa :Tomo uma cervejinha, escutando umas músicas que 

gosto.....Fique bem Xanda... Vai da tudo certo...Te adoooroooo sua 

linda   ” 
“cardozored_: Isso é louco, ne, Xanda? Pra vc que trabalha em casa, precisa 

d ar, de uma saída e pra mim é o completo oposto! Eu que fixo o dia inteiro 

fora de casa no cursinho ( saio de casa às 5:30 é volto às 21:30 ) a melhor 

coisa é ficar em casa, assistindo algo bom na Netflix, revendo teus vídeos ( 

amooo ), ou só deitada na cama kkkkk. Acho que cada um precisa fugir da 

rotina fazendo algo que saia totalmente dela. E às vezes tem que fazer mais 

https://www.instagram.com/emanuellebatistaa/
https://www.instagram.com/cardozored_/
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de uma vez dependendo do estado do cansaço kkkkk. Enfim, espero que 

você recupere todas suas energias e curta muito essas saideras que fazem tão 

bem ❤” 
“biihnery: to tão ansiosa pra esse livro que sonho que estou te encontrando 

todos os dias!!! Aguenta firme que eu sei que o livro está ficando 

maravilhoso mas saúde mental em primeiro lugar. ❤” 
 

 

Figura 16: Postagem de Alexandra dialogando com as seguidoras 

 

  Fonte: https://www.instagram.com/p/Bk9DFHygY3N/ (Acesso em 15 de dezembro de 2018) 

 

O significado de uma história, de acordo com Ricoeur (1987), surge de uma 

intersecção do mundo do texto e do mundo do leitor. É no ato da leitura que reside a 

predisposição da história de transfigurar a experiência do leitor (RICOUER, 1987). Toda 

comunicação pressupõe a existência do outro e a formatação de um diálogo, neste caso, ao 

mesmo tempo em que as influenciadoras digitais se tornam uma inspiração para as diversas 

seguidoras que buscam diariamente seus relatos da intimidade e dos sentimentos, também 

estas impregnam com suas vozes e suas vivências a narrativa da influenciadoracontribuindo 

para novas conformações dessa mesma narrativa. 

É importante frisar que ainda que a obra do referido autor trata especificamente da 

narrativa escrita, seus conceitos podem ser dirigidos para a narrativa imagética do Instagram, 

visto que a imagem também configura a possibilidade de construção de narrativas. Como 

https://www.instagram.com/biihnery/
https://www.instagram.com/p/Bk9DFHygY3N/
https://www.instagram.com/p/Bk9DFHygY3N/
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considera Paula Sibília (2016), o uso de palavras e imagens constitui uma forma de agir, que 

tem o poder de criar universos e construir subjetividades, alimentando o mundo com um 

abundante acervo de significações. As imagens, assim como o texto, testemunham e mais do 

que isso organizam e propiciam realidade à experiência do narrador (SIBILIA, 2016). “Essas 

narrativas tecem a vida do eu que vai vivendo e, de alguma maneira, a realizam.” (SIBILIA, 

2016, p.61). 

Com a notável expansão de narrativas de vida no contexto da internet, o surgimento do 

que aparenta ser a transformação de velhos gêneros biográficos configura um eu e uma vida 

ainda mais enaltecida, venerada e espetacularizada (SIBILIA, 2016). Os relatos desse tipo 

ganharam uma atenção imensa do público, conquistando um terreno que antigamente era 

ocupado quase exclusivamente pelas histórias de ficção. Não é a toa que o sucesso destas 

influenciadoras as levam a ter milhões de seguidoras, que dialogam ativamente com elas 

acabando por influenciá-las também em alguma medida, no que diz respeito à produção de 

novos conteúdos. Contudo, Sibília (2016) demonstra que algumas peculiaridades caracterizam 

esses novos relatos. As vidas exemplares ou heróicas de figuras ilustres que muito atraíam os 

biógrafos e leitores foram substituídas em grande parte por pessoas consideradas comuns. 

Além disso os limites do que se pode expor ao público ampliaram e, apesar da intimidade 

continuar sendo extremamente importante para os indivíduos, começa a ultrapassar os limites 

do espaço privado intensificando-se em razão da quase absoluta visibilidade nas redes de 

internet. Cresce a necessidade de que o maior número de pessoas possível acesse esse 

universo, antes preservado com proteção e pudor, visto que o olhar do outro precisa validar a 

existência do que se mostra, medindo seu valor com as inúmeras manifestações interativas 

(SIBILIA, 2016). 

Sibília (2016) define essas novas práticas como pertencentes aos gêneros 

autobiográficos, categoria que engloba manifestações diversas, supondo que estas obras se 

distinguem das outras ao estabelecerem com o leitor um pacto de leitura que as consagra 

como tais. Ao ter a crença de que as identidades do autor, narrador e personagem são a 

mesma, o leitor faz esse acordo. As ferramentas confessionais da internet, onde os indivíduos 

dão testemunhos da própria vida, aparentam se encaixar nessa categoria revelando-se como 

renovadas manifestações das já conhecidas autobiografias (SIBILIA, 2016). 

O eu que fala e se mostra incansavelmente nas telas da rede costuma ser 

tríplice: é ao mesmo tempo autor, narrador e personagem. Além disso, e pelo 

menos em certa medida, não deixa de ser uma ficção; pois, apesar de sua 

contundente autoevidência, é sempre frágil o estatuto do eu. Embora se 

apresente como „o mais insubstituível dos seres‟ e „a mais real, em 

aparência, das realidades‟, como diz Pierre Bourdieu em seu artigo intitulado 
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„A ilusão biográfica‟ , o eu de cada um de nós é uma entidade complexa e 

vacilante. Uma unidade ilusória construída na linguagem, a partir do fluxo 

caótico e múltiplo de cada experiência individual. (SIBILIA, 2016, p. 57) 
 

Outra discussão que tem se tornado comum é de considerar estes relatos na internet 

como fictícios, questiona-se se estas vidas exteriorizadas por meio de tantas imagens seriam 

uma exibição fiel da realidade ou fabricada pelos sujeitos, que intencionam criar um 

espetáculo para exibir sua intimidade (SIBILIA, 2016). Em seu texto Life: A Story in Search 

Narrator, Paul Ricouer (1987) oferece uma elucidação interessante para os questionamentos 

acima afirmando, por meio da argumentação de sua teoria, que as narrativas se fundamentam 

entre a vida real e a ficção. Para o filósofo, as histórias são contadas mas também são vividas 

no modo imaginário. A vida vai sendo tecida no seio da narração, na articulação de múltiplos 

eventos e incidentes em um enredo que do ponto de vista temporal deriva uma configuração e 

uma sucessão, na medida em que para os indivíduos o tempo é o que passa mas também o que 

perdura e permanece. A vida se ancora no que o autor chama de qualidade pré-narrativa da 

existência humana, interpretada na direção que o indivíduo considera constitutiva de sua 

identidade pessoal, se apropriando dos símbolos culturais que fornecem regras de 

significância às ações (RICOEUR, 1987). 

Se é verdade que a ficção não pode ser completada senão em vida, e que a 

vida não pode ser entendida senão através de histórias que contamos sobre 

elas, então somos levados a dizer que uma vida examinada, no sentido 

emprestado de Sócrates, é uma vida narrada. Narrar, seguir e compreender 

histórias nada mais é do que a continuação de histórias não contadas. A 

partir dessa dupla análise, aprendemos que a ficção, particularmente a ficção 

narrativa, é uma dimensão irredutível da compreensão do self (RICOEUR, 

1987). 
 

Neste sentido a identidade narrativa vai definir a subjetividade por meio de um jogo de 

sedimentação e inovação, realizado na busca da compreensão de si (RICOEUR, 1987). Da 

mesma maneira, os indivíduos não param de reinterpretar a identidade narrativa que os 

constitui por intermédio das histórias que lhes são transmitidas pela cultura. Ainda conforme 

o filósofo, a autocompreensão aponta os mesmos traços de tradicionalidade que a 

compreensão de uma obra literária. Logo, se aprende a ser o narrador da própria história sem 

necessariamente se tornar completamente o autor da própria vida. 

Transportando essa perspectiva para as narrativas de empoderamento analisadas nesta 

pesquisa, entende-se que as influenciadoras ao narrarem sua trajetória de vida baseada no 

empoderamento de mulheres, ao passo que manifestam uma busca pela compreensão de si 

mesmas enquanto mulheres que lutam, que operam mudanças de práticas sedimentadas sobre 

a beleza e o corpo da mulher, assumindo suas diferenças refletidas em determinadas 
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características como a cor, o tipo de cabelo, o peso do corpo e a idade apontam contradições 

que não se manifestam necessariamente em suas postagens. Estes contrastes estão ligados às 

mudanças no sentido mais totalizante que em algum medida se distinguem da mudança no 

sentido individual. Esta constatação indica que estas influenciadoras não têm controle da 

autoria da própria vida apesar de narrarem sua história, ou seja, mesmo sendo possível narrar 

sobre o empoderamento de mulheres como as mesmas o entendem em suas vidas, não 

significa necessariamente que este esteja ocorrendo de forma geral e coletiva, como  

reivindicava o movimento feminista enquanto uma luta política. 

O entendimento de que apesar destas mulheres narrarem uma história própria não as 

torna necessariamente autoras da própria vida, levando em conta que a vida, como uma 

sucessão de experiências no tempo perpassa aspectos complexos, é possível articular o 

pensamento de Pierre Bourdieu buscando avançar na compreensão de como se apreende e 

significa as experiências no tempo, visto que as narrativas de si, como já exposto por Ricoeur, 

se ancoram nos símbolos como intérpretes internos da ação. 

Inicialmente é preciso ressaltar que, para Bourdieu (2011), o tempo é sobretudo um 

tempo social. A partir de alguns dispositivos analíticos, o sociólogo constrói uma abordagem 

que vai além da abordagem psicológica e filosófica ao considerar que o que torna o tempo 

humanamente significativo é o fato de possuir destacadamente uma natureza social 

(BOURDIEU, 2011). 

Um dos dispositivos que demonstram o caráter social do tempo é a noção de habitus, 

definido por Bourdieu (2011) como um sistema de disposições incorporadas que vai definir 

mais ou menos de forma determinada as ações de um agente. Em outras palavras, o habitus é 

o passado incorporado a partir do qual as expectativas em relação ao futuro se delineiam. 

Assim, tempo é entendido como algo que se desenrola sempre no momento presente, 

percebido e atualizado no corpo. Corpo este que incorpora as estruturas sociais, fruto do 

processo de socialização e dos processos de sociabilidade. O corpo, ao participar das 

dinâmicas relativas aos campos sociais e ao espaço social, encontra marcas do processo de 

estruturação dos habitus (BOURDIEU, 2011). 

O autor elabora também em sua teoria sobre a apropriação dos chamados capitais, 

recursos de poder que servem para classificar subculturas de classe ou setores de classe dentro 

do espaço multidimensional de poder, onde a posse de determinadas informações, gostos, 

estilos e atividades culturais fornece aos agentes distinção e a possibilidade de mobilidade 

dentro da classificação (BOURDIEU, 1999). Para o sociólogo os agentes sociais diferenciam-

se pelos gostos e hábitos que praticam, e é por intermédio destas práticas que exprime-se ou 
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traduz-se a posição desses nas classificações sociais objetivas. Sendo todo ato de consumo um 

ato distintivo, que diferencia os agentes, o gosto se manifesta como operador prático da 

transformação dos objetos em símbolos distintos e distintivos. O gosto, como apropriação a 

determinadas atividades materiais e simbólicas de objetos e práticas, aponta simbolicamente a 

posição de cada pessoa dentro do espaço social. Apoiando-se neste fundamento podemos 

perceber que a apropriação e interpretação própria do conceito de empoderamento, além de 

definir o gosto das mulheres por determinados produtos, posturas e estilo de vida, tem se 

materializado em um conjunto de práticas na busca por distinção de uma posição 

estigmatizada da mulher na sociedade através da sua aparência física. Cremes para a pele, 

maquiagens, cosméticos para o cabelo, uma infinidade de modelos de vestuário são 

disseminados por meio de imagens das influenciadoras digitais, no esforço pela construção de 

uma narrativa de vida que tem como base o empoderamento, tudo isso ligado a rituais de 

beleza naturalizados como práticas triviais da rotina das mulheres. 

No ciberespaço, as construções identitárias pelas influenciadoras digitais são como 

rastros de um “eu” que retrata traços de sua personalidade. Essas identidades estão sendo 

permanentemente construídas através do compartilhamento diário de imagens, percebido pelo 

outro que personaliza esta representação, se identifica e cria laços com estas mulheres. Essas 

construções traduzem o imperativo da visibilidade, exposto por Paula Sibilia (2003) que 

afirma que para existir é preciso ser visto no ciberespaço. Esse imperativo decorre da 

intersecção do público e do privado sendo um produto direto da globalização que exacerba o 

individualismo. As trocas que nascem dessas conexões estão ligadas necessariamente a este 

desejo de exposição pessoal que, dependendo da força e da quantidade, vão agregar um poder 

a essas influenciadorasde denominar os gostos e o estilo de vida empoderador, tendo assim a 

possibilidade de conformação de novos habitus entre as mulheres. 

A utilização de estratégias particulares no jogo social pelas influenciadoras digitais, 

através da construção de narrativas na rede, funciona como uma espécie de moeda de troca, 

tendo em vista galgar melhores posições a partir da aquisição dos capitais, sendo estes capital 

econômico (relativo à renda, ), capital cultural (relacionado a diplomas, títulos), capital social 

(relativo aos contatos) e capital simbólico (ligado ao conjunto de rituais como por exemplo os 

cuidados com a estética). O capital simbólico particularmente, se apresenta como um 

destacado mecanismo de distinção utilizado por estas mulheres no Instagram, visto que é na 

imagem, enquanto elemento que representa diversos níveis simbólicos, que elas buscam 

afirmar suas práticas de empoderamento. Contudo ele não é o único. Raquel Recuero (2009), 

em seu estudo sobre redes sociais, frisa a importância do capital social na criação de conexões 
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na rede. Este seriam os recursos de um certo grupo que podem ser usados por todos os 

membros desse grupo (mesmo que de forma individual) e que estão fundamentados na 

reciprocidade. O capital social seria determinado pelo conteúdo das relações sociais, 

permitindo o aprofundamento dos laços e a consolidação de grupos (RECUERO, 2009). Por 

estar embutido nas relações ao se estudar as redes, é necessário observar os conteúdos das 

mensagens que são trocadas. No Instagram, as relações entre as influenciadoras e seguidores 

ocorrem especialmente nos comentários das postagens. 

Ao verificar as particularidades desses capitais na teoria de Bourdieu e de que maneira 

eles se manifestam nas práticas das influenciadoras digitais, encontram-se traços de 

conformação de novas posições destas mulheres no campo da estética corporal. O capital 

simbólico, como uma medida do prestígio dentro de um campo, se materializa nas práticas 

denominadas por essas mulheres como de empoderamento, sendo vistas nas representações 

das imagens compartilhadas. Ao passo que as mulheres conquistaram melhores posições no 

mercado de trabalho principalmente pela luta das feministas no passado, tendo maior poder de 

consumo, a indústria da beleza foi se especializando cada vez mais para se adequar aos novos 

habitus. Uma infinidade de produtos cada vez mais específicos vai conformando novas 

práticas e ao mesmo tempo atendendo novas demandas relativas ao capital simbólico do 

empoderamento. 

As influenciadora demonstram que, ao cuidar de si, de sua estética enquanto mulheres, 

se empoderam galgando maiores posições nos espaços antes concedidos aos homens, como na 

política, no mercado de trabalho e consequentemente no consumo. Observando o perfil de 

Alexandra Gurgel, vê-se que ela participa de eventos, programas de rádio e tv, ou entrevistas 

em revistas nos quais debate questões como a condição da mulher sempre a partir de suas 

experiências individuais, especialmente no que diz respeito a sua estética corporal. As 

informações e conhecimentos que esta possui sobre empoderamento e feminismo, mesmo que 

de uma perspectiva de sua narrativa individual, juntamente com os conhecimentos sobre 

fotografia, engajamento e estratégias de uso para crescimento enquanto influenciadora na rede 

social, formam o capital cultural da mesma que vai fortalecendo as redes de relacionamento, e 

consequentemente aumentando cada vez mais seu capital social, já que o status dado a ela 

conformam um poder simbólico de denominar o que é empoderamento. 

Hoje eu tive a honra de falar do meu livro EM REDE NACIONAL!!! 

Furamos a bolha, meuamô!!! Olha tudo que estamos conseguindo passito a 

passito, suave suavecitooooo! Viu só? Acredite nos seus sonhos, acredite em 

você e vai que vai! É possível, SIM!!! Amei ter participado do programa, 

falado do livro e conhecido uma galerinha bem legal! Minha mãe foi comigo 

e ficou toda orgulhosinha    AHHHHHHH!!! E eu tô com o cropped 
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Corpo Livre, da minha marca @todagrandona! Não é lindo? 

#paredeseodiar#bodypositive#gordofobianãoépiada  Obs: a Fátima leu meu 

livro    (GURGEL, 2018) 
 

 

Figura 17: Postagem de Alexandra no Programa Encontro com Fátima Bernardes na Rede Globo 

 

Fonte:https://www.instagram.com/p/Bob8GeSFqAp/(Acesso em 15 de dezembro de 2018) 

 

Nesta postagem, tem-se o registro da participação de Alexandra num programa de 

televisão de uma das maiores redes de comunicação do país, no qual ela participou contando 

um pouco da sua trajetória de empoderamento, apresentando o seu livro que trata do assunto. 

O sucesso de Alexandra nas redes, medido pelo seu alto capital social, lhe concede 

possibilidades de ocupar espaços simbolicamente privilegiados. Dessa forma seu capital 

social e simbólico aumenta ainda mais, considerando que ser vista em um canal tão destacado, 

lhe confere maior visibilidade e prestígio. Assim como Alexandra, outras influenciadoras que 

tratam do tema do empoderamento vão ocupando cada vez mais lugares de destaque devido 

ao sucesso de seus relatos pessoais feitos no Instagram. 

A partir de um conjunto de imagens e vídeos, postados diariamente e organizados 

como um álbum de fotografias condensado em uma única página da web, o empoderamento 

vai moldando as narrativas enquanto memórias de vida destas mulheres no correr do tempo. 

https://www.instagram.com/todagrandona/
https://www.instagram.com/explore/tags/paredeseodiar/
https://www.instagram.com/explore/tags/paredeseodiar/
https://www.instagram.com/explore/tags/gordofobianãoépiada/
https://www.instagram.com/p/Bob8GeSFqAp/
https://www.instagram.com/p/Bob8GeSFqAp/
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Contudo não são como um álbum de fotografias pronto, guardado no armário como 

lembrança muitas vezes esquecida. A vivacidade de uma influenciadora digital se constitui de 

sua presença quase em tempo real, na elaboração, atualização e fluir da narrativa de uma 

trajetória que está se desenrolando a cada dia com elementos de continuidade e 

descontinuidade. O Instagram possibilita que o usuário arquive ou apague postagens e até 

mesmo que destaque outras, remodelando o passado e o presente, demonstrando como o 

tempo é socialmente construído neste espaço e como remete para a memória. Essas 

ferramentas podem vir a modificar em certa medida a próprias concepções e opiniões emitidas 

acerca do empoderamento de acordo com as mudanças na compreensão de mundo dessas 

mulheres, provenientes de cruzamentos ocorridos entre as diversas disposições que emergem 

sobre a temática e no valor simbólico que elas têm, possibilitando levá-las a posições de 

classe mais distintas. 

É notável que esses novos habitus as reposicionam em um lugar mais privilegiado, em 

detrimento das antigas posições estigmatizadas no espaço social. Um indício que confirma 

este ponto é o próprio surgimento e fortalecimento destas jovens de sucesso no aplicativo 

como um novo campo profissional que tem atraído milhares de pessoas. Ao mesmo tempo se 

mostra também na visibilidade que estas mulheres e o empoderamento tem tido, algo que 

podemos perceber dentro do próprio aplicativo. Uma infinidade de comentários com reações 

de apoio, especialmente de mulheres que se sentem felizes e motivadas, revela a disseminação 

dessa prática. 

Considerar o habitus enquanto constituidor das identidades sociais na sociedade, visto 

que esse conceito é capaz de conciliar a aparente oposição entre a realidade objetiva e a 

subjetividade dos indivíduos, ajuda a entender o espaço social em suas múltiplas relações e 

processos complementares. O olhar sobre o amplo desenvolvimento da sociedade requer o 

entendimento das dinâmicas nos microcosmos sociais e não seria diferente ao se falar das 

transformações das relações desiguais de gênero. A possibilidade que uma mulher comum 

tem de narrar sobre sua própria vida hoje, tornando público seus descontentamentos e se 

relacionando com uma infinidade de mulheres que compartilham dos mesmos sofrimentos, 

tem viabilizado a estes atores manifestar as singularidades de suas identidades e ao mesmo 

tempo vias mais democráticas para desconstruir crenças naturalizadas e construir uma nova 

realidade onde lhes é dado um certa margem de controle de poder e capital. Todas estas 

questões refletem na reelaboração do habitus enquanto memória inscrita nos corpos das 

mulheres, que, ao desnaturalizar suas crenças e valores, exteriorizam estes novos habitus que 

disseminam entre outras mulheres práticas que rompem em certa medida com o padrão de 



81 

beleza vigente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O percurso desta pesquisa, atravessou vários caminhos, que desdobraram-se em 

ambivalências intrínsecas aos processos sociais. Buscar teorias que contribuíssem para a 

compreensão das relações entre o empoderamento de mulheres, as influenciadoras digitais na 

internet e o consumo, foi o foco principal dos esforços empreendidos até aqui. Acredita-se 

que a importância em discutir a opressão e negar o padrão de beleza e de comportamento 

dominante pelas mulheres não implica somente na conformação de novos formatos expressos 

pelas narrativas imagéticas, como também na possibilidade de contribuição das redes sociais 

digitais na transformação dos significados sobre estes atores sociais, manifestados enquanto 

habitus, memória inscrita no corpo que perduraram por milênios. 

Discutir sobre a ressonância das influenciadoras digitais que conformam suas 

narrativas de vida através do empoderamento de mulheres se tornou um desafio ousado, 

considerando que os estudos sobre o tema ainda se encontram esparsos no âmbito das ciências 

sociais. Contudo, a importância de investigar esse fenômeno e incorporar a discussão sobre os 

usos da internet enquanto uma nova forma de se relacionar mundialmente com outras pessoas 

que vem transformando a cultura vigente, se torna fundamental nos dias atuais, visto que os 

mecanismos fornecidos pela internet tem se colocado como essenciais nas disputas de poder. 

A comunicação possibilitada pelas redes sociais digitais, em sua multimodalidade, 

vem permitindo aos agentes a remodelação dos aspectos da realidade, desenvolvendo projetos 

autônomos e inovadores, fato que contribui para a propagação das pautas do movimentos 

sociais, como o empoderamento de mulheres. As influenciadoras digitais, ao se colocarem na 

rede enquanto atores comunicativos em um espaço relativamente autônomo, abrem o leque de 

possibilidades apontando novos caminhos no âmbito da afirmação de suas identidades 

enquanto mulheres que possuem suas diferenças, seus descontentamentos e desejos e querem 

ser ouvidas.  Sendo assim, dialogar acerca das pautas políticas no espaço virtual tornou-se um 

debate importante para o entendimento das transformações na sociedade contemporânea 

atravessada por avanços e retrocessos das lutas do movimento de mulheres. 

Ao tomar a perspectiva processual de Norbert Elias (1994), enquanto viés 

metodológico para este trabalho, escolheu-se considerar o objeto de estudo como parte de um 

processo de longa duração. Entendeu-se assim que os papéis das influenciadoras digitais 

enquanto figuras que se colocam como referências para um grande público de mulheres, 

derivam em grande parte dos papéis que os meios de comunicação tradicionais exerciam 

nesse âmbito, como é o caso das revistas femininas. Além de se colocarem a serviço de um 

mercado de bens de consumo ligados às técnicas de embelezamento, também conformam 
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redes de apoio mútuo, ao aproximarem uma infinidade de outras mulheres para o debate e a 

identificação com suas experiências de vida, assim como protagonizaram as revistas no 

passado. 

Compreendendo a realidade enquanto um espaço plural de relações sociais, no qual as 

transformações se dão devido ao movimento de ações coletivas dos indivíduos 

interdependentes, a emergência de instâncias culturais tão dinâmicas como as proporcionadas 

pelas redes sociais de internet estudadas aqui, conforma uma nova configuração cultural onde 

as mulheres têm encontrado possibilidades de produzir novos habitus no que tange a 

identidade destas diante dos padrões de beleza. A apropriação das novas tecnologias que 

possibilitam o narrar da própria vida de modo público e gratuito nas telas interconectadas, em 

inter-relação com um enorme número de mulheres, as  coloca cada vez mais no processo de 

co-criadoras das mudanças de suas realidades. Ao observar-se a trajetória de vozes de poder 

sobre o comportamento das mulheres, as revistas têm perdido espaço na disputa para 

mulheres comuns, que se colocam como protagonistas na luta pelo poder de definir o que 

importa na vida delas, negando muito do que essas revistas propagavam em nome dos seus 

anunciantes. Ao mesmo tempo, a indústria da beleza se rearranja encontrando na figura da 

influenciadora e no discurso do empoderamento um terreno fértil para renovar seus produtos e 

consumidores, criando também novas necessidades coerentes com a relação entre essa relação 

manifestada pelas mulheres famosas nas redes sociais.  

  Ao indicar as ambivalências que derivam da ação das influenciadoras digitais sobre o 

empoderamento, fica evidente que o trabalho aqui apresentado não se propõe a dar respostas 

definitivas determinando uma apropriação ou total esvaziamento de sentidos da pauta. Longe 

disso, percebe-se que as disputas em torno do que seria empoderamento de mulheres 

encontra-se em transformação e acirra os conflitos na balança de poder, demonstrando que o 

aumento da repercussão das vozes de mulheres comuns, tem feito com que a indústria abra 

brechas na estrutura de poder. Se antes os cuidados com a beleza estavam ligados ao consumo 

de produtos que visassem a correção das imperfeições e levassem a busca de um padrão único 

de beleza, hoje, ao reivindicar que a beleza pode se inscrever em todos os corpos, o debate 

sobre empoderamento disseminado pelas influenciadoras, visando a libertação desses padrões, 

fez com que esta mesma indústria se adaptasse à proliferação de estilo e gostos. Evidencia-se, 

assim, que as ações das influenciadoras inter-relacionadas e engajadas na busca pela 

superação de suas posições sociais no contexto de uma comunicação em rede global, acaba 

por conduzi-las a uma situação que vai além da capacidade que estas teriam em prever. 

Devido à característica processual e figuracional do desenvolvimento da sociedade, o 
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imbricamento das esferas micro e macro, vão conformando resultados diversos e que estão em 

aberto tendendo às vezes ao equilíbrio da balança de poder ou a um aumento do conflito e da 

desigualdade.  

Longe de esgotar aqui as questões que o tema apresenta, valendo-se de outros estudos 

pode-se apontar novas alternativas do empoderamento feminino enquanto luta política que vai 

além do avanço individual, buscando no próprio movimento de mulheres, em suas diversas 

perspectivas, as problematizações acerca das ações de empoderamento ligadas às famosas 

influenciadoras digitais, já que suas atuações no mundo têm tido bastante destaque no que diz 

respeito a resignificação dos habitus das mulheres. Esses outros pontos que a pesquisa levanta 

e pode levantar acerca do debate poderão ser respondidos em momentos oportunos, 

contribuindo para o entendimento da importância da luta pela emancipação da mulher, 

compreendendo que, apesar dos avanços empreendidos até aqui, muito ainda se tem para 

avançar no que tange à busca pela equidade nas relações de gênero. 
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